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1979 não foi um ano qualquer. A in­
flação chegou aos 80% e ca~inha para os 
100% ainda no primeiro trimestre de 80. 
O litro da gasolina passou de 7,20 para 
22 :60 cruzeiros, encarecendo u.~do o m.ais. 
A dívida externa atingiq 35 mil cruzeiros 
para q.da família brasileira. 

O general. Figueiredo subiu ao poder 
em março, prometendo a~rtura no 
plano político e combate à inflação na 
economia. Mas o sangue .operário, der­
ramado pela agressão policial, mostrou 
o caráter limitado de sua . abertura. E o 
ministro Delfim Netto já disse que não há 
remédio a curto prazo para o apmento 
dos preços, prevendo uma nova disparada 
em Janetro . . 

te, uma unidade maior. Porém, as_ cqn­
dições de vicl.a do _trabalhador brasileiro 
são hoje muito piores do qu.e há doze 
meses. 

As conseqüências estão ar. Não são s6 
as greves e as movimçntações políticas. 
São as explosões de violência nos trens 
de subúrbio. Sã9 as reclamações nas 
empresas, nas feiras, na· rua, no campo, 
em todo lugar. A atmosfera está car­
regada nesta passagem de ano. Ca.t;:regada 
de revolta. O povo sente. e diz_ 
todas as letras. que isto que ar 
precisa mudar. E mJ.ldar a fundo. Não 
simples trocas de mlntst.ros ou de par­
tidos. Mas uma troca das classes no 
poder. 

Minas: a ação da polícia . Ela foi um dos maiores .fatores de revolta do Povo em 79. 

Mais de 3 milhões de trabal.Qado_res 
fizeram greve. E alcança_ra,m vitórias, 
tanto políticas como salariais. Mas ne_m 
assim conseguiram compe.nsar a cares_tja. 
O maior saldo da luta fo~ uma con$ciên­
cia mais clat:a. uma organização mais for-

Por isso o ano novo chega trazendo 
ameaças, mas espçranças também. _ Es­
peranças npm Brasil novo, um Bra.sil d_o 
povo br~sileiro. _que nascerá, mais dia 
menos dia, por piores que sejam as dores 
do parto. 

De norte a Su I 
a luta pela terra 

O Estatuto da Terra acaba de com­
pletar 15 anos de letra morta. A lei que o 
regime militar aprovou dizendo que ia 
resolver os problemas do . campo nunca 
foi aplicada . Pelo contrário .. o qu_e fun­
cionou, com sinistra eficiênc.ia, fqi o in­
centivo à expansão do. latifúndio, na-
cional e, agora, estrangeir_o. _ 

Este processo fez do interior do pars 
u"n barril de pólvora. E hoje as manifes­
tações camponesas se sucedem de norte a 
sul. Um ato público de 12 mil camP9-
neses e várias to ma das de terras no R i o 
Grande do Sul. A luta dos sertanejos de 
Brumado contra a "lei do bode". As 
mobillzações em curso na Zona da ,Mata 
e no Agres~e de Pernambqco. Uma 
reunião sindical contra a grilagem no 
R to de J andro .' E aÍnda o massacre de 
300 garimpeiros pela empresa Indeco, no 
extremo norte de Mato Grosso. Veia na 
página 4. 

Fala o Povo 
Desta vez a seção "Fala o Povo" está 

com mais cartas e cara nova. As mu· 
lheres estão bem representadas, por uma 
empregada doméstica de Belém do Pará, 
uma metalúrgica de São Paulo e uma 
ativista do Movimento Contra a Carestia 
do Rio, entre outras. Há uma correspon· 
dência sobre' as lutas dos lavradores do 
Acre. E outra sobre a fundação do Sin· 
dicato dos Metalúrgicos de Montes 
Claros, em Minas, apesar da repressão. 
Leia nas páginas 6 e 7. E seja você tam· 
bém um correspondente voluntário da 
Tribuna Operária. 

Centenário 
de Stálin 

Este 21 de dezembro foi o dia do cen­
tenário de nascimento de Josef Stálin, 
revolucionário .russo, seguidor de Lênin, 
líder do Partido Bolchevique, do Estado 
soviético e do movimento comunista 
mundial durante cerca de 30 anos. Na úl­
tima página· um artigo de Rogério Lus- · 
tosa sob:e a data, u:ma biograf'a e um 
e:exto do velho bolchevique. 

Liberdade Partidária 
Enquanto F)gueiredo e seus ass~s-

sores perdem o sono com . a perspec-tiva 
de terem um Arenão minoritário no 
Congresso, o povo começa a dar ta,mb~m 
sua opinião sobre o problema partidário. 
Repudia a r.c;fonna palaciana, Exige li­
berdade verdadeira de organização par­
tidária. Manifesta o desejo de ter um par­
tido que seja seu, onde. tenha voz e vez. 
E propõe desde já a unidade_ de todas as 
suas forças, populares, por cima dos par­
tidos que se formem, para gar~ntir o 
avanço da luta pela democracia.. Na 
página 3 as mo bili~ações neste_ sentido e 
entrevistas com lfderes políticos com­
prometidos co.m o povo. 

A Globo 
.Quer ma1s 

sangue 
A TV Globo está chefiando uma 

campanha em Javor de uma "solução 
final" para_ o problema da violência n~s 
grandes cidades. _ StJ,a _ proposta, mais 
ou menos aberta: instituir a pen~ de mor­
te no Brasil. Por sua vez, o ministro da 
J ustiça deixou um pouco_ de lado as 
mano bras da reforma partidária, nos úl­
timos dias, para se ocupar de 
o:Jtra reforma, a da polfcia. 

O alarmismo da rede de televisão e as­
preocupações· do mtnÍstro partem de um 
fato que os tra_balhadores çonhçcem 
melhor do quç o.inguém: o nrvel _.in~u­
portável da criminalidade e da vi9lên­
cia em cidades como o Rio de Janeiro e 
São Paulo. Ali qualquer cidadã.o. a QtJ.al­
quer hora do dia ou da noite, arrisca 
perder a bolsa e a vida. 

PorÇm, a, _solução _ de aumentar a 
violência policial e judicial pa_ra respoJl­
der a este de~ afio é, no mínimo. duv i­
dosa. V iolêncja da parte do aparelho de 
Estado é coisa que nunça faltou no 
BrasÜ. No entanto, a criminalidade cres­
ceu assim mesmo. O melhor exemplo é o 
do tristemente famoso "Esquadrão da 
Morte". Desde que surgiu, _diz que sua 
meta é dar o merecido castigo aos mar­
J:dnais mais perfgosos. Mas são conhe­
tidas as vinculações dos membros do 
"Esquadrão" com o submundo do crime. 
E é sabido que ele também passou a 
atuar. com os mesmos métodos brutais, 
contra os que se opõem à ditadura e ao 
fascismo . 

Os comandos de Delfim 
. Oepo_is que Delfim Netto assumiu o 

Ministério do Planejamento , a inflação 
saltou da casa dos 40 para a dos 70%. Mas 
çle não se abala. Dia_nte da grita geral, 
inventou agora, um sistema de "coman­
dos" para fiscalizar os preços . 

Não é nem de longe o congelamento 
dos preço_s q~e o po.-~o rçclama há tem­
pos. Delfim diz ~ue fiscalizará apenas o_s 
aumentos "abusiyos". E só se não ti­
verem uma "expJicaçãp aceitável". 

. Porém o mais curioso é que os indus­
triais, donos de supermercados etc. , que 
"ultrapassarem os limites" receberão 
como "castigo" .. . _uma Inspeção fiséal. 
Op seja, serão obrigados a cum_prir as 
leis, pagar os impostos. Já os capitalistas 
que se "modçrarem" . _aumentando os 
preços num nrvel consider~do razoável 
pelo gqverno. poderão continuar burlan­
do o. fisco se_m_ pro_blemas. ~-_o que está 
implícito na ini_ciativa de, Delfim. 

Enquanto isso, os trabalhadores que 
entram e_m greve são tratados a pancada 
e até a _tiros, a pre_te;xto de que aumento 
de salário provoca inflação . 

,..----Editoriai!--------------
80VerDO de fome ,_ 

e repressao 
O Br'asil entra em 1980 .com_ um dos go_verno_s 

mats impopulares da su~ história. F_oi inútil falsi­
ficar a imagem do presidente. _Flor.ianópolis mos­
trou: o povo não · gosta de Figueiredo. nem do 
governo, ne~ do regime que ele representa. 

O govern~ é arrogante. F_iguei_redo acha que o 
povo não sabe vot;ar, faz reivindic_ações irrespon­
sáveis, gasta demais. E não está interessado nos 
problemas do povo. 

Não podia ser diferente. O governo só toma 
medidas que favorecem os iqteresses dos poderosos, 
jogando todo o peso da cris~ sobre o povo. Nem 
bem havia aumentado çlrasticamente o preçp da 
gasolina energia e étrica Figueiredo 
baixou o "pacotão" , que <. pobre 
nação em 30% da n ite para o dia. A dr ida erna 
cresceu 30%. A car stia ga nOHl imp so 
com isso. os salários min 

A abertura cont nua 
trito. A Lei de Seg ran 
ativa e acaba. de se ab ter r e 
ses. A repressão sob e as gre 
tes de operários . . A reforma an ·a 
crática na prática im ucipação popular. 

Mas para enfrentar a crise o governo pede apo io 
do pov:o. Não passa semana sem que algum político 
a serviço do _governo ou do tipo Tanq:edo Neves 
venha'a público propor uma "união nacional" para 
ajudar o gover.no a administ rar a cr ·s~ . 

ártas, ~s exigências dos campo­
agrária, os incidentes de Flo­

ra-quebra de trens etc . são ares-
i tra que o povo não aceita as 

n i iação. E tem motivos para isso. 
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Lutfalla continua a enganar moradores 
Na periferia de São Paulo, dois bairros 

enfrentam a familia do governador, 
famosa por suas especulações imobiliárias. 

Os moradores de Vila 
A ragu aia e ] ardim Arizona, 
bairros situados na Zona Leste 
da capital paulista, reuniram-se 
dia 16 para continuar lutando 
pela regul arização dos terrenos 
comprados da Imobi liária Lut­
falla, pertencente à família da 
mulher do governador Maluf. 
O loteamento dessas vilas 
começou há vinte anos e há 
muito tempo os moradores já 
acabaram de pagar seus lotes. 
Mas a imo biliiria não cumpriu 
a lei municipal que exige que as 
g I e bas recebam guias e sarietas 
e se iam cadastradas no Registro 
de Imóveis antes de serem ven­
didas. Sem isso, o loteamento é 
considerado clandestino pela 
Prefeitura e não recebe ne­
nhuma benfeitoria. como es­
colas, pracas, postos de saúde 
etc. 

Um dos donos da L utfalla, 

Enver Chedde. é muito esperto. 
"Nesse não se pode confiar", 
diz um morador. Não satisfeito 
em vender terrenos clandes­
tinos a trabalhadores, mandou 
construir uma fábrica de eti­
quetas ao lado do loteamento. 
a Tak Tak, para explorar 
aquela farta mão-:de.o bra, con­
tratada por baixos salários. Em 
1977 os proprietários da 
imobiliária tentaram aplicar um 
novo golpe: propuseram aos 
moradores fazer os melhora­
mentos desde que pagassem 
novamente, através de men­
salidades de um carnê do tipo 
"baú da felicidade". 

Os moradores, alertados por 
dona Maria de Lurdes, que se 
tornaria uma das líderes do 
movimento, não aceitaram e 
formaram a União dos Mo­
radores de Vila Araguaia e J ar­
dim Arizona e procuraram se 
ligar a outras associações para 

Protestos e revoltas 
no mesão dos desempregados 

Marighella: "Não tive 
tempo para _ler medo" 

Um homem que 
' . • JJ 

deu a vida pela lib~rdade recebeu 
finalmente a homenagem pela 

qual esperava desde· seu assassinato. 
~.,IHÃl.JUU .t-1) \J I 1 '\llUJ V .lh.lr.Ul.J..;=tJ.U 

!!1:1 .. e,~ r ~ s jlt\~~~)ta 2~tll,t~(jí) à 
?"\B a ~ m ':( ú I i m d1 U~ál l'&,uaé'#d is 

de uma solenidade em São 
Paulo , seu restos mo.rtais 
ioram tra ladados definitiva­
mente para Salvador . O filho 
do po vo de um imigran_te 
italiano e uma negra da Bahia, 
o ex-deputado à Constituinte 
de 1946, o resisten te que em­
punhou armas contra a dita­
dura, mor to numa tocaia pelos 
órgãos de repressão política, já 
não repousa numa cova para 
indigentes no cemitério de Vila 
Formosa, ' ão Paulo. Dez anos 
depo is de assassinado, recebeu 
uma sepultura d1gna, projetada 
por Oscar Niemeyer e cons­
truída em cimento fundido. no 
popular cemirério das Quintas, 
em Salvador . 

- ih'-f " lt.JJ(, J.~~ju . • h(õ\ v '·v 

'mãrl<õfs:ui\.<\.Í}{u~t0{ ~ulfL3JÃ'ratioteu 
'Nn'"r\'Q rrí'é""d~ tam'fliár. · ', . 

.Desta forma, com dez anos 
de · atraso, os democratas 
brasileiros renderam home­
nagem ao combatente que a 
ditadura militar fascista tentou 
em vão descaracterizar, taxando 
de assaltante, bandido, terroris­
ta. E relembraram suas muitas 
qualidades, de amor 
à liberdade, compromisso cpm 
o povo. coragem sem limites 
diante da reação armada. da 
tortura e da morte. 

Calou ·fundo a carta .de J or­
ge Amado, lida na ocasião pelo 
deputado federal cassado· Fer-
nando Santana. . 

Eles costumam se reunir 
todos os dias no "Mesão dos 

'Desempregados". no Jardim da 
Luz , São Paulo, capital. Fer­
nando Muniz, tipógrafo­
impressor sem trabalho há três 
meses, sobrevive fazendo bicos 
como ,pedreiro e pintor .. Wal­
dir. impressor, consegue alguns 
bicos em gráficas. J osuel RP­
drigues, apontador de profis­
são, também vive há dois meses 
sem emprego fixo.) oão Rober­
to, 25 anos, procura há sete 
meses um emprego de auxiliar 
de escritório , sendo sustentado 
pela família. É freqüente que 
mais de 50 trabalhadores se 
reúnam . 
·- O "Mes~o"' rut~i ,·este ano, ' 'J' . , .... n.r~,-;., ~~, P'l •. f,,., 
em conve-r a.f so ré· f\S pro-

r"filemas1 comüd-~'~1rew quem não 
consegue emprego. Uma grande 
mesa de cimento nu centro do 
Jardim transformou-se em pon­
to de encontro e discussões. O 
desempregado que consegue 
uns trocados compra um jornal 
e co loca à disposição do co­
letivo, sobre a mesa. Quem 
precisa, recorta os anúncios de· 
emprego e sai em busca de 
trabalho. Mas trabalho não é 

• coisa fácil de se achar hoje em 
dia . E desta forma eles 
vão se conliecend.o. servindo' 
discut indo seus problemas 
comuns. 

João Roberto fala sobre a 
relação entre o desemprego e a 
situação econômica: "A falta de 
emprego acarreta também um 
salário baixo. Outra conse­
qüência do desemprego é a falta 
de moradia popular e o que 
mais afeta neste momento: os 

altos preços dos gêneros de 
primeira necessidade. Isso vem 
afetar diretamente a família 
brasileira. E hoje eu, como 
desempregado, sinto que estou 
praticamente abandonado numa 
sociedade que pouco contribui 
para a sobrevivência do tra­
balha do r" . 

Mário, um tipógrafo. com­
pleta seu companheiro: "Os 
donos das grandes e pequenas 
empresas querem que a gente 
trabalhe mais e ganhe menos". 

A policia persegue. os fre­
qüentadores do "Mesão dos 
Desempregados". Diz que são 
marginais, gente ligada ao 
pl~qdo do crime.. Mas eles 
r.t(~çltam çom energta essas afir­
mações . Reafirmam sua con­
dição de trabalhadores. alguns 
até qualificados , reduzidos ao 
desemprego por uma ordem in­
justa. E as perseguições poli­
ciais, soma das à angústia de não 
ter um ganha-pão, geram um 
ambiente de revolta. 

"~ preciso meter o pau no 
Maluf, no Figueiredo. nos 
patrões e nas multinacionais", 
diz um. "A melhor forma de 
modificar os nossos problemas, 
os problemas do povo, é uma 
revolta, todo mundo pegando 
em armas . Chega de fome, de 
misérias, de arrocho salarial, de 
exploração, de mortes que todo 
dia levam um dos nossos . 
Chega de mordomias, tanto do 
governo como dos cartolas do 
futebol" . E completam com a 
palavra de ordem do dia: "O 
povo unido jamais será ven­
cido". (Marcos Hernani, SP) 

A urna de madeira, coberta · 
com a bandeira nacional, foi 
conduzida pelo fiHio único, a 
companhetra ç outros fami­
liares de Marighella ao cemi­
tério . numa cerimônia assistida 
po.r cerca çie 200 pessoas. À 
beira do túmulo falaram Harol­
do Lima , Domingos Leonelli, 
depu tado estadual, Elquisson 
Soares, deputado. federal, os 
presidentes do Movimento 
Feminino pela Anistia e do 
Comitê pela Anistia na Bahia, 
representantes de sindicatos e 
entidades estudantis , a com­
panheira de Marighella, Clara 
Scharf, e por fim seu filho, 

"Dez anos inteiros. ferozes, 
de calúnia e ódio - diz a .cana 
:.__ na tentativa de extÚ:Íg_uir tua 
verdade, para que ninguém 
pudesse te enxergar. De. nada 
adiantou tanta vileza, p_ois aqui 
estás, in te ir o e límpido. 
Atravessaste a interminável 
noite da mentira e do medo, da 
desrazão e da infâmia, e . desem­
barcas na Bahia, trazido em 
mãos de amor e amizade. Aqui 
estás e todos te reconhecem 
como foste e serás sempre: in­
corruptível brasi.leiro, _ um 
moço baiano de riso. jovial e 
coração ardente . Aqui estás en­
tre teus amigos e entre os que 
.,ão tua carne e teu sangue". 
(Da Sucursal de Salvador) 

Alunos punidos; 477 não morreu 

Bate-papo com o 
povo vira .passeata 

Até os combativos estudan­
tes secundaristas ficaram sur­
preendidos, no último dia 7 de 
dezembro, data da visita de 
Figueiredo a São Paulo, quan­
do, indo em grupo distribuir 
volantes na Praça da Sé, viram 
um simples bate-papo com o 
po vo transformar-se rapida­
mente numa manifestação de 
protesto contra a ditadura •. com 
cerca de 600 pe-ssoas participan­
do . Espontaneamente . vanas 
pessoas tomaram a palavra. 
Eram dona - de -casa, profes­
so res , operários metalúrgicos, 
mo to ris t< de táx ·, que falaram 
da carestia, da greve, da repres­
são. da ce sidade de parti­
cipar em ~·ndtcato etc. Todos 
criticaram o ~overno. 

Gritando palavras de ordem 
como "O povo unido jamais 
será vencido", "au, au, au, 
Figueiredo no curral", "um, 
dois, três, Figueiredp . no xa­
drez". a multidão dirigiu-se em 

' passeata até a Praça Ramos. 
Toda a manifestação durou 
mais de duas horas. Foi u_m 
inequívoco sinal da elevada dis­
posição de luta em q·ue se en­
contram as massas populares e 
de· seu desejo de participar. 

No último dia 13, o~ secun­
daristas da caPital paulista en­
tregaram ao governo . um 
abaixo-assínado 'com 40 mil as­
sinaturas exigíndo vagas e en· 
sino público e gratuito para 
todos. 

No dia 18 de dezembro, úl­
timo dia letivo do ano. pre­
cisamente às 18 horas (fim do 
expediente}, a reitoria da Fa­
culdade de Engenhar ia Indus­
trial (FEl), de São Pa1;1lo. co­
municov severas pun1ções a 
sete estudantes. o' motivo das 
punições : esses estudantes 
crtaram um centro acadêmico 
autêntico , esvaziando o dire­
tório acadêmico criado pela 

reitoria. Dois dos alunos, An­
tonio Carlos Silva (4° ano) e 
Jorge Barbour (2°), foram 
punidos com três anos. de sus­
pensão: Francisco Luis Corsi 
(1 °), Edson Dourado Marques­
o 0 ) e Otávio Jorge ·saad (2°), 
com um ano; e Cícero Falcão 
(3°)1 com seis meses de suspen­
são. Ai está o decreto 477 em 
plena vigência, incorporado ao 
regimento interno da escola. 

Protesto contra usina nuclear 

Para prot 
talação de u 
de reproces. 
tônio , o 
atômico , no 
pírito Santo 
soas vta)araJ 
sado. de V ire 
a c i da de esc o 

==~ 

fortalecer sua luta. Formaram 
caravanas de até 500 moradores. 
que foram diversas vezes à sede 
da imobiliária e à Prefeitura, 
sempre recebidos com promes­
sas e evasivas. Na última 
reunião programou-se manifes­
tações para pressionar simul­
taneamente Enver Chedde e a 
Prefeitura. Os moradores estão 
dispostos a lutar até o fim pela 
regularização de seus lotes. E 
pela construção de escolas, 
praças, centros de lazer, postos 
de saúde e creches. Essa é uma 
luta que deve se estender .a 
outros bairros porque .há 4 mil 
loteamentos clandestinos em 
São Paulo onde moram pelo 
menos 2 milhões de pessoas. 
Como diz Vanderlei, o pre­
sidente da U riião dos Mora­
dores, é predso co.ndriuar a 
luta e voltar à Prefeitura uma, 
duas, três, mil vezes, até con­
seguir a vitória. 

100 criancas 
mortas 

A noticia saiu . pequenina, 
nos cantos de página dos jor­
nais: mais de cem crianças, de 
um a dez anos, morreram, em 
quinze dias, no _povoado de 
Piquiri, a 75 quilômetros de 
Natal, capital do Rio Grande 
do Norte. Somente entre 8 e 12 
de dezembro morreram 25 
crtanças. 

Morreram de sarampo. dfs­
seram os médicos. Mas o pró­
prio secretário da Saúde, Ta­
quele Estado, Leônidas Fer­
reira, reconheceu que a ver­
dadeira causa da mortandade 
foi a miséria em que se encon­
tra aquela população. Disse que 
os usineiros da região profbem 
os trabalhadores de plantar 
alimentos e só querem que se 
plante cana. Ao mesmo. t~mpo, 
os saláios que pagam s~ô de 
fome. bs tr'ab)álhador'es não 
podem com eles dar sustento às 
suas famílias. As crfanças já es­
tavam morrendo de fome. Não 
tinham resistênda nem para 
suportar o sarampo. que para 
uma criança bem alimentada é 
uma doença tão simples. 

Boicote ao 
vestibular 

O governo mineiro terá de 
usar toda a sua "imaginação 
criadora" para solucionar a 
crise surgida na Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG ), 
onde os professores, em 
protesto contra a .constante 
perda salarial e a diminuição 
das verbas para a educação, 
decidiram boicotar o vestibular 
de 1980, deixando de apÜcar e 
corrigir as provas. 

O boicote foi disposto para 
reivindicar, entre outros. pon­
tos, uma reposição salarial de 
52.7%, a partir de 1° de. agosto 
passado, equivalente à diferença 
entre os reajustes dp salário 
mínimo e os do funcionalismo 
público, cujos salários sofraram 
uma perda de 242% entre 1964 
e 1979, segundo dados do 
DIEESE. 

Os professores protestam 
também contra a s·ituação 
educacional do pafs, que se en­
contra perto do colapso em 
conseqüência da diminuição · das 
verbas para o ensino. Pela cons­
tituição de 1946, o governo 
federal teria de aplicar _no 
mínimo 10% da receita dos im­
postos na educação, mas, a 
tir de 1964, essa obrigação 
sendo deixada de lado, até 
simplesmente abolida em 1967. 
E hoje o governo pretende que 
os estudantes paguem. por seus 
abusos, através .do ensino pago. 

Toda essa situação levou os 
professores a pro rar m rom 
o apoio dos estudantes e fun­
cionários da UFMG. Resta ver 
agora qual será a resposta do 
governador Francelino Pereira: 
se tentará resolver o problema, 

é improvável, ou pro-
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O que interessa ao povo é 
a ampla liberdade partidária 

Ainda que profundamente 
antidemocrática e limitada, a 
reforma partidária do regime 
nlo lhe está saindo bem. Nos 
últimos dias o governo tem 
feito grandes esforços para 
atrair ao Arenão . senadores e 
deputados adesistas do MDB. O 
perigo é que ·o governo, ~o 
tentar dividir a oposição, acabe 
também tão dividido que não 
tenha mais 1 a maioria absoluta 
no Congresso. Mas; coisa es­
tranha! Até velhos adesistas 
como o biônico Amaral Pei­
xoto (RJ), Dirceu Cardoso (ES) 
etc . continuam sem querer en­
trar no partido do governo. 

A razão é que ninguém 
gosta de "apostar em cavalo 
morto" . Pois, entrando para o 
partido deste governo des­
moralizado, qualquer polítü:o 
estará arriscando-se a ver o fim 
da sua carreira. 

O governo Figueiredo não 
conseguiu impedir a divisão em 
suas filé iras, nem o crescimento 
1do Partido dos Banqueiros, de. 
Tancredo Neves, Magalhães 
Pinto, Pa4lo Egydio, Setúbal 
etc . Por outro lado, sua grande 
esperança para dividir a opo1-

sJção. _ o PT B. comprometido 
com a social-democracia eu-

ropéia. saiu muito fraco junto 
ao povo e também no Paria­

. mento . 
A divisão no MDB não foi 

tão séria e, em certo sentido, 
beneficiou a oposição. Porque 
os que saíram, seja para· o PPB, 
seja para o partido de Fi­
gueiredo, eram conhecidos 
adesistas, que se elegiam pela 
o posição, mas sempre foram 
governistas , co mo Chagas 
Freitas. no Rio, e os malufistas, 
em São Paulo. 

Mesmo assim, o sucedâneo 
do MDB continua a contar 
ainda com conciliadores e 
governistas disfarçados em seu 
meio que tentam ignorar e res­
tringir a oposição popular.. 

A reforma partidária, antes 
mesmo de ser assinada pelo 
general Figueiredo, já vai 'ad­
quirindo um Jeito de coisa 
velha. Porque ela não resolve 
os problemas de ninguém. 
Coloca o governo numa po­
sição difícil. E está muito lon­
ge de atender às aspirações dos 
trabalhadores e dos setores 
demo cráticos à plena liberdade 
de organização . 

Nesses dias que antece.dem 
à assinatura da lei dos partidos, 
ogovernoenfrentaum dilema: se 

abre um pouco mais, para 
ajudar a organização do PTB, a 
oposição democrática e popular 
aproveitará para avançar. Se 
fecha mais um pouco, dificulta 
o PPB sem conseguir enfra­
quecer o PM OB, vai enfrentar a 
resposta do povo e o inconfor­
mismo dos setores divergentes 
das classes dominantes . 

A ~rande maioria da po­
pulação, os trabalhadores em 
particular, continua alheia a es· 
sa reforma partidária antide­
mocrática. Mas preocupa-se 
com a crise polftica. E conclui 
que somente uma mudança de 
governo poderá abrir-lhe uma 
situação de vida mais favorável. 

Para poder abrir canal _de 
participação às amplas maiorias 
marginalizadas e exploradas a 
oposicão popular não pode se 
satisfazer com essa reforma par­
tidária restrita. Necessita é de 
continuar · lutando fir­
memente pela mais ampla liber­
dade de organização partidária 
e pela união de todas as forças 
populares e democráticas. Isso é 
que realmente interessa aos 
trabalhadores e ao povo, por­
que s6 assim eles poderão 
efetivamente participar .e de­
cidir seu destino. 

No Sul oposições populares estão unidas 
is oposições populares do 

Rio 'Jrande do Sul. realizaram 
uma reunião na Assembléia 
Legiiativa do Estado, no dia 9 
últirro. Participaram cerca de 
300 ~ssoas, co in o o bietivo de 
proJ)cr programa e uma pla­
tafo na de ação para o PMDB. 

l1>6s decidir que o PMDB é 
uma alternativa de atuação 
polí'ca das forças populares e 
de~cráticas, a reunião tam­
bém concluiu que o PT. e, em 
men r escala, o PTB contam • 
com s-egmentos populares, ten­
do q:n seus pro.ietos elementos 
de a ão unitária contra o re­
gime ~ 

AI oposições determinaram 
ai1da que os movimentos 
pcpu lares de base, MCC, 
CJA /R S, Intersindical e outros 
teão participação conjunta 
em os futuros PMDB, PT 
e ram bém PT B, desde que 
teham como alvo o regime. 

O senador Pedro. Simon 
ev:lenciou em seu _discurso a 
imortância da coligação .das. 
fotas populares e de_mocráticas 
naluta contra o regime. Junto 
co i o deputado . estadual José 
Foaça, Simon afirmou também 

que as oposições populares 
devem contribuir decisivamente 
na. elaboração do programa do 
PMDB, auxiliando-o a buscar 
métodos de ação extra­
parlamentares condizentes com 
as aspirações populares_. 

O encontro manifes_rou-se 
firmenete contra. as idéias de 
diluição das oposições popu­
lares dentro do PMDB, "para 
não perder a confia,n_ça do 
povo" , disse um participante. 
"E isto inevitavelmente o cor­
rerá, caso seu programa, sua 
estruturação e seus métodos' d~ 
ação fiquem entregues uni­
camente àqueles que desejam 
apenas uma democracia for­
mal". 

Outro dos oradores ma­
nifestou que "Pão, Liberdade, 
Independência e Terra deve ser 
o lema do PMDB. se quer de 
fato tornar-se um partido de 
co ligação das forças demo­
cráticas e populares". 

"Pão significa melhores 
salários e condições . de . vida; 
significa que as multinacionais 
e os grandes empresários . e 
latifundiários paguem pela crise 
que provocaram! ~iberdade sig-

nifica manif~staç~o, o r,gan1-
zaçilo sem limitações jurídicas 
ou policiais: sür:nifica o fim des­
te regime de arbrtrio_. Indep_en­
dência e Terra signifiçam .o fim 

·do domínio das multinacionais 
e dos monopfios, ente( os quais 
o monopólio da propriedade da 
terra". 

O combativo líder sm-
dical Ol{vio Dutra de-
clarou ser_ .indispensável uma 
frente polftica entre todos os 
interessados na luta sem con­
ciliação contra o gov~rno, mos­
trando que uma unidade mais 
avançada está sendo conquis­
tada no Rio Grande do Sul. 

O advogado trabalhista 
T arso Genro, ao ler 
a resolução final, demo­
radamente apludida, ressaltou 
que as oposições populares 
farão do .PMDB gaúcho uma . 
robusta trincheira na luta çon· 
tra o regime. Os combativos 
elementos do PT e parte do 
PTB estarão juntos com o_PM­
DB nas decisivas ações polfticas 
das massas. Pois são essas ações 
que determinar~o as profundas 
mudanças que a naçlo reclama! 
(Da Sucursal de Porto Alegre) 
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Cerca 400 Pessoas 
Política áo Povo. 

Rio: por um partido 
de união do povo 

Em NOfJII lx••r,, os tr•b•lhllllores 
to"'""""' 11 P•l•orll. Q,.,.,, o direlto de fuer /Jolltic•. 

No domingo, 9 de dezem­
bro, lideran.ças pop_ulares do 
Rio de Janeiro reuniram-se na 
Igreja Santa Rita, em Nova 
Iguaçu, para discutir a. partf· 
cipação popular no Processo de 
reformulação dos partidos. Par­
ticiparam cerca de 400 pessOll$, 
representando_ mais de_ 7_0 . 
bairros, associações e sindi­
catos, além de parlamentares c 
personalidades .. 

Os participantes manifes­
taram-se . vivamente. Um deles 
disse: "independente da von· 
tade do pod~r, devemo_s cons­
truir o partido da unito dos 
trabalhador_es e organizar o 
povo da cidade e do campo". 
Outio perguntou: "Como o 
povo vai or-ganizar_ seus par· 
tidos com ~ esta leirislaçiO' :.<fUe 
está ai?". E ele mesmo respon· 
deu: / "as -forças _ _pol>ulares nlo 
devem se dividu. Mesmo. que cada 
um tenha seu partido. E im~ttan­
te encontrar os pontos de un11o".-

.Um o.utro disse: "com 68 
anos, já vivi duas ditaduras. Em 
1945, antes da ·queda da di­
tadura se fazi_am r.euni~es .co_mo 
esta. Depois, foram feitas 
eleições e poucos eleitos foram 
fiéis aos votos que reteberam. 
Não serão esses partidos que 
resolverão os problemas do 
povo. Se há um partido ~ue 

quer ser popular, que vi 
reunir o povo para discutir seus 

· problemas; que vá para as ruas 
junto com o povo para lutar 
contra a carestia, contra a en· 
trcga do Petróleo e_ do álcool 
pata as multinacionais, çontra a 
devastaçlo da Amazônia. Que 
se junte ao povo na luta pela 
liberdade!". 

Seis comissões de trabalho 
prepararam as conclusões cujos 
pontos principais são: repúdio 
ao projeto de reformulação 
partidária do governo em 
defesa da ampla liberdade 
polrtica e do estabelecimento de 
um.a s6lida e efetiva frente de 
unidade popular contra a di­
tadura. Que deverá se expressar 
num partido Que seja capaz de 
organizar o conjunto das lideranças 
of)erúias e populares e seja um · 
conduto político dos trab~hadorcs 
c do povo RecoJJ}endaram um ~­
totç!) conjqnto peJ~ uni1o de todas 
as fol'(p de opostçlo popular em 
tomo de. \lm _prpgrama único e de 
um Partido un1ço capaz de levar 
adiante as lutas de nosso povo. 

O encontro protestou con­
tra as arnecas e pixações da_ ex-

' trema direita contra , bispo 
de Nova Iguaçu D. Hipolito e 
contra os pr6prios participantes 
do encontro, já que_ o local da 
rcunilo amanheceu chtio de 
inscriçOes provocativas. 

, )finas: PMDB 
limpo de 
adesistas , 

SP: parlamentares populares vão às bases 

) uinzinho, metalúrgico, 
mrnbro do diretório do_ MDB 
e~ Contagem, do _Movime_nto 
Clntra a Carestia e vice­
Pfstdente da AssocÍação do seu 
b~rro, declar.ou: "O PMDB, 
lite dos adesistas. formado por 
cdrentes popular_es, com a 
ctlação de diretórios na _ base, 
sC'!ia um. partido de aglutinação 
d _o_posiçao. Hoje a _ situação 
p(litica exige uma maior união 
dct_populaçt_o, para lutar_ contra 
o inimigo comum: .a ditadura. 
Q parlamentares que se iden­
tiftarem com as lutas popu­
lar s teriam lugar neste partido 
e . ~ candtdatos _da base sur­
giri~m dessa mobilização". . 

O vereador hã Barbosa, de 
Juiz de Ftra, afirma: "A par· 
ticipação popular_ no PMDB 
torna-se ainda mais important_e 
quando sabemos que, no pri­
meiro monento, a direçã.o não 
ficará nt3 mã_os das forças 
populares. Ass_im sendo, ela 
terá que ser ativa e permanen­
te. Em Juiz de Fora estamos 
discutindo com setores re­
presenutivos das camadas 
popu.larts a neces_sidade e a im­
portância da participação nest~ 
novo partido. A partic _ dai, 
fazemos a proposta de filiação 
em massa, de _ articulação dos 
comites em bairros etc., tendo 
em vista a presença desse par­
tido junto ao povo·: 

Em São Paulo, toma corpo a idéi11 de ""' bloco /JO/Jfllilr dentro do PMDB. E a co11scii11cÚI tle q11e o ./tlt,ro deste bloc'J 11ão se 
decidirá em conversas de gabi11ete;; m11s sobretudo 11os movime11tos /Jop,lares Jor11 do Pt~rltlmetlto. A teK*Íf', o f/ftl /JifiSIIm os deputlulos 

estaduais Irma Pass(Jni, João Batista Bred11, Sérgio S1111tos, Mauf'o Br.ag11to, Ff'at~co Bllf'*.SIIIi o tJif'.flll~or Be11edito Ci•tra Ja Capitt~l. 

Benedito Cintra 
"Você tçm que busc_ar i_n­

terferir na política partidária, 
no PMDB, mas ao mesmo tem­
po tem que se organizar na em­
presa, no bairro, etc., para ter 
força nesta interferência. 

É preciso participar do PMDB 
de maneira unttana e tam­
bém diferenciada, para não se 
diluir. A unidade das forças 
populares deve se manifestar de 
forma articulada, inclusive com 
·programa próprio. _ 

Em Vila Brasilândia _(São 
Paulo), estamos distribuindo 
um documento de casa em casa 
e há vários debates em curso, 
para ajudar a elevar as lutas 
locais e encaminhar uma 
proposta de unidade popular no 
nível político". 

Franco ·Barucelli 
"Para mim, o cam_inho 

-parece claro: devemos sair da 
condição de oposição puramen-

te parlamentar e conseguir a · 
solidariedade da oposiç~o 
popular, representada pelos sin­
dicatos, pelo movimento es­
tudantil. pelos movimentos 
contra a carestia, contra o cus· 
to de vida, pela preservaclo da' 
Amuônia e outros similar.es. 
O PMDB·tem de ser um partido 
aberto à participac~o popular 
para escapar do jogo engendrado 
pelos homens do Planalto" 

Mauro Bragato 
"O PQvo deve particil>ar 

sempre mais, nas reuniões, na 
divulgaçilo, na própria discus­
são do programa do Partido. 
( ... ) O resultado ' final deved 
ser o avanço das forças po­
pulares, com a passagem dos 
adesistas para o Arenão ." 

\ 
Sérgio Santos 
"Em primeiro lugar, quero 

deixar claro que a .reforr:na par­
tidária é uma medida ~inda do 
governo militar ditatorial. para 
anular o que vinha crescendo e 
criar obstáculos à oposiç~o 
como um todo, 

Nossa posição ~ que de­
vemos participar dentro do 
novo MDB como tend~ncia 
popular. Nós temos çondiçCes 
de criar outros dLret6_Í'ios 
populares, até co_m maior liber­
dade. Isto é muito importante 

diferenciarmos dentro 
...!j-J~-5. • 1r--·,...--=am pl " 

Irma Passoni 
"A reforma partidária _ E 

outra vez uma jogada polf_tica 
do faz-de-conta. Eu fui a 
Brasrlia. Lá a coisa se dá e.ntre 
senadores que e_stlo certfssimos 
de que nlo predsam do povo. 

Minha posic1o ~: um bloco 
i>atJamentar popular dentro do 
PMPB, com uma. pro-.osta 
clarCssima e uma forte ouca· 
nizaç~o. criando uma polftica 
própria, que se contraponha 
cara a cara com o sistema. Dal 
a necessidade de o J>Óvo par­
ticipar da v ida par_tidária, ter 
um partido. ter a direção desse 
partido . . O bloco po_pular deve 
rei v indicar_ participação . na 
direçlo do .PMDB e agir de for­
ma Otlfanizada para nllo se 
diluir ... 
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Massacre de garimpeiros: 300 mortos 
Cerca de 300 garimpeiros 

foram mortos, após serem bar­
baramente torturados, por 
policiais e jagunços sob ordens 
do latifundiário Ariosto Riva, 
dono da Colonizadora Indeco, 
no município de Alta Floresta 
(MT) a 800 km de Cuiabá. 

A denúncia foi feita pela 
Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), após três meses de in­
vestigações realizadas por sua 
regional em Mato Grosso . Mas 
poucos jornais a divulgaram. 

A CPT informou que os 
garimpeiros. que trabalhavam 
em Paranaita , perto de Alta 
Floresta, receberam ordens de 
deixar a área por etapas, pois 
Ariosto queria "ev itar que eles 
estragassem o solo" ."Ao saírem 
d as matas, os garimpeiros 
foram capturados pelos policiais 
e jagunços. comandados pelo 
delegado ] o sé Cesar Conte, e 
obrigados a entregar todo o 
ouro que haviam obtido" . 

"Os documentos pessoais 
eram queimados, a pretexto de 
que, sendo de outros estados, 
não valiam em Mato Grosso. 
Em seguida, os garimpeiros 
eram despidos e obrigados a se 
deitarem de bruços. Quem não 
obedecia apanhavaoumorria ali 
mesmo. Qualquer movimento 

No maPa. a localt'zacão de Alta Floresta, palco do massacra 

bastav a para levar uma rajada", 
afirma a CPT 

"Violências sexuais de todo 
tt po foram praticadas contra 
ho mens e mulheres . Muitas 
dessas mulheres foram violen­
tadas por policiais e jagunços 
dia n t e dos próprios maridos. 
Davam pontapés no ventre das 
m ulher es , atémesmo grávidas", 
co nt i nu a o documento. 
"Ch ega ram à infamia de enfiar 
canos de mosquetões e outros 
objeto s no ânus de indefesos 
garimpeiros . E, testemunhando 
o n ivel de barbárie e loucura a 
que chegaram esses mercená­
rios, jogaram gasolina na va­
gina de algumas mulheres e em 
segu ida atearam fogo". 

" Depois dessa macabra car-

nificina, os gaflmperros eram 
carregados num basculante, 
suportando humilhações de 
toda ordem e despejados à 
beira do rio Teles Pires", diz o 
CPT, acrescentando que, para 
comprovar a chacina, o re­
presentante da entidade fo­
tografou montes de ossadas no 
meio da mata . 

A pós e.ll.igir a investigação 
do massacre, a Comissão Pas­
toral pergunta: " até quando 
trabalhadores indefesos con­
tinuarão sendo massacraJos 
pelos interesses demoníacos do 
lucro, de empresas e coloni­
zado r as co mo a Indeco? Até 
quando homens como Ariosto 
da R iva continuarão a abusar 
tão vilmente da dignidade 
humana?". 

Abaixo a lei do bode! 
"O melhor amigo do po vo 

é o povo unido", foi o lema do 
E ncontro de Oposições rea­
lizado em Brumado, sertão da 
Bahia, nos dias 8 e 9 de dezem ­
bro. No seio dos trabalhadores 
rurats, uma grande apreensão: 
A juiza de Direito da cidade de 
Brumado, pressionada pelos 
grandes fazendeiros, tenta 
aplicar uma lei de 1916 que 
exrge que os criadores de 
caprmos tenham suas terras 
cercadâs. 

Uma lavradora e um sin-
d\càlíst~ de R i~~h~ile ,Sà'ot.:\1{11:) 
denunoaram: Os - gomens e 
mulheres do campo só tinham 
o bode como sustento. Quando 
fo i aplicada essa lei, a desgraça 
caiu ainda mais sobre nós. Hoje 
tem muita gente morrendo de 
fome, outros virando ladrão , 
prostitutas e bêbados, além 
daqueles que debandaram para 
tentar a vida nas cidade gran­
des" . 

Por tudo isso, os traba­
lhadores e o Sindicato l-ocal 
decidiram lutar tanto pe l a 
legalização de suas terras como 
pela derrubada da Lei do Bode. 
" A situação está inflamada­
dizia um trabalhador rural. Não 

podemos deixar que os ricos 
nos matem sem a gente lutar. 
Se botarem esta lei nenhum 
trabalhador vai con.seguir 
viver, vai morrer tudinho e 
depressa. A gente tem que .se 
unir, todo mundo, porque nin­
guém tem dinheiro pra fazer o 
cerco das terras e não tem 
ga rantias pra tomar emprés­
timo no Banco do Brasil, que 
só empresta a quem tem". 

Mais de cem trabalhadores 
rurais expressaram seu_ ponto 
de vista e todos repudiaram a 
Lei do Bode . Decidiram tam· 
bém fazer Õà dia 23 de dezem­
bro o Dia do Bode. Será 
uma manifestação dos trab~­
lhadores (prevê-se de 3 a ~ mil 
presentes) na sede do Sindicato, 
de onde deverão sair ao encon­
tro do prefeito e d~ juiza, para 
protestar . A, movimen_tação é 
geral. "Lutamos no dia a dia 
contra o carcará, que destrói o 
bode; agora temos que lutar 
contra a lei que quer _destruir 
o bode e a gente", finalizo!-~ um 
t rabalhador que tem mais de 
dez filhos para· sustentar com 
sua criação. 

(Beto Bulhões, Sal· 
vador, Bahia) 

No Sul protesto de 12 mil 
"Aos agricultores não é dada 

a possibilidade de fazer greve, 
sob pena de enfrentar a fome. 
Por isso iremos para a praça 
pública, de onde a nossa voz, 
através. da imprensa, há de 
ecoar pelas coxilhas do Rio 
Grande, sensibilizando aqueles 
que nunca nos ouviram" . 
Declaração do presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Frederico West­
phalen, Ezidio Vanelli Pi­
nheiro . 

O exemplo dos agricultores 
de M iraguaí (ver Tribuna 
Operária n° 3) se espalhou 
rapidamente por toda região do 
Alto U ruguaj. Dia 10 deste mês 
a cidade de Frederico West­
phalen foi palco dp uma das 
ma1 0 res manifestações cam­
ponesas ocorridas no Rio 
Grande do Sul nos últimos 
tempo s . C.:r.ca de 12 mil 
agricultores, port. tdo faixas 
onde ex1g1am seus. direitos, 
realizaram uma concentração e 
depoi s urna passeata pelas prin­
cipais ruas da cidade . 

Com pequenas alterações 
locais o problema é basicamen­
te omesmoemtodas as'cidadesda 
rq;ião: os agricultores reagem 
de forma cada vez mais incisiva 

contra o mau atendimento e as 
irregularidades praticadas pelos 
médicos e fundo nários do 
Funrural. Reagem contra a as­
sistência médica feita através do 
sindicato~ que termina prdu­
dicando tanto uma coisa como 
a outra. E expressam neste 
protestQ a frustação com a falta 
de apoio do governo, _mesno 
depois de trê~ safras ruins ou e 
os deixaram ainda mais po brc:s. 
' Os cartazes e as faixas re­

tratavam esta situação: "Nin­
guém segura a noss_a classe ~r­
que nós temos direitos e vamos 
lutar por eles"; "O mundo ett:á 
com fome. Querem acal:ar 
com os produtores?"; "N5s 
também somos gente e qte­
remos assistência". Na passeaa4 
um grito de revolta e de for;a 
ecoava alto: "Queremos jus·Í­
ça! ". E um refrão tomava cona 
da massa, nos mostrando o 
caminho a seguir: "Colom 
unido jamais será vencÍdo " . 

Outro aspecto importane 
foi a forte presença de s.lnci­
catos. Junto com_ ps manifes­
tantes estavam diri_gentes sü­
dicais de 15 munidpios vÍztnh•s 
e também o presidente da Fet~g 
gaúcha. (Sucursal de Por10 
Alegre) 

~ Ocupação 
i de fazendas 
Cll 

f No dia (5 de setembrt cerca 
de 110 famílias de .camtoneses 
da região de Nonoai octparam 
uma fazenda de 1600 h ctares, 
no município de Ron<h Alta, 
Rio Grande do Sul. O I!O'er~o 
do estado teve que desap_r<priar 
as terras, graças a mobihação 
dos camponeses e da ojnião 
pública. Hoje, estes campneses 
estão trabalhando e já plan­
taram quase toda área. 

Animados coq:J. _ este s1.:esso, 
outras 150 famílias de cam­
poneses .da região resQ~~ram 
ocupar a Granja- Brihante, 
que possui 1400 hectar:s. Os 
agricultores continuam a4am­
pados nessa granja, ImS até 
agora não puderam tra,bahar 
nas suas terras. P ressio ado· 
pela mobilização dos ca•po­
neses, o governo está for:nçen­
do alimentação e atendimnco 
médico, até que seja decidia a 
desapropriação. 

A tensão social na re#Q é 
grande e centenas de fadlias 
sem terra pretendem oupar 
outras fazendas . Enquantdsso, 
o governo tenta co.nvener os 
camponeses a emigrar para 
Mato Grosso, onde o Inra os 
assentaria . 

Grilagem denunciada no Rio Pernambuco: usineiros sabotam acorro 
V in te e cinco mil tra ba­

lh adores de 44 fazendas do Rio 
de] aneiro estão envolvidos em 
co nflitos de terra. A concen­
tração da terra avançou depres­
sa no Estado. Hoje, 60% dos 
imóveis rurais são minifúndio s 
e controlam apenas 13% das 
terras, enquanto os latifúndio s 
têm 77%, resultando conflito s 
por to da parte. 

No último dia 9. mais de 
mil lavradores de Magé, Sa­
quarema, Casimiro de Abreu, 
A raruama, Duque de 'Caxias , 
Itaboraí. Parati, Trindade, São 
G onçalo e outros pontos di­
flguam-se para o centro de 
Niterói, convocados pela Fetag 
para um ato público pela terra. 
Estiveram presentes_ o presidente 
da Contag, ] osé Francisco da 
SÍlva, representantes da Co mis­
são Pastoral da Terra~ da 
Igreja, da Comissão Justiça e 
P az, dos Comitês de Ansitia do 
R io e Niterói, do Comitê de 
D efesa da Amazônia do Rio. 
outras entidades, deputados e 
personalidades. Mas a atenção 
concentrou-se nas denúncias 
dos próprios trabalhadores. 

Um morador de Rio Bonito 
re latou como o administrador 
da fazenda Bacaxá assassinou 
seu concunhado: "lamos ven der 
mercadoria~ na cidade quando 
eles disseram que só passávamos 
se déssemos 1/3 das merca-

dorias . Discutimos, dissemos que 
não e eles mataram o] osé Nunes. 

Hélio So-uza Pires, de 
Cachoeira de Macacu, relata 
que está sendo ameaçado de 
expulsão, junto com outras 15 
famílias. "Morro onde estou, 
mas não deixo a terra. Sou 
ameaçado, não carrego_ arma, a 
arma que tenho é a foice, _ a_ en­
xada e o machado. A policia já 
foi na minha posse tenta,r 
'me tirar de lá três vezes, o juiz 
quer que eu deixe a te_rra e vá 
trabalhar a cem cru_zeiros por 
dia. Mas eu não saio. Morro, - . ,, mas nao sa10 . 

"Desculpem eu ser . anafal­
beto - declara Raimundo 
Barreto, de Casimiro de _Abreu 
- mas quando eu me criei não 
podia ter escola. Na fazenda das 
Palmeiras , somos esmagados 
por grileiros . Eles colocaram 
boi na minha roça, acabando 
com tudo . Um dia me pega_ram 
na estrada , incendiaram minha 
casa . Eu ainda estou lá. Antes 
eram 66 famílias, só restam 
duas . E nós resistimos". 

] o sé V íeira, da fazenda 
Paracambu, também está pres­
tes a perder sua terra. Em 78, 
42 famílias receberam do go_ver­
nado na época, Faria Lima, 
uma carta comunicando o des­
pejo em 30 dias. Até agora elas 
resistem. (Da Sucursal do Rio 
de Janeiro) 

V in te e oito sindicatos 
rurais da Zona da Mata Sul e 
Norte de Pernambuco se 
reuniram há pouco para avaliar 
o cumprimento do acordo 
ceie brado não faz nem três 
meses com os usineiros. Cons­
tataram que ele está se tornan­
do letra morta. Recorde-se que 
ele resultou de uma grave de 20 
mil cana v ieiros, que o governo 
se apressou em encerrar para 
impedir que a parede se esten­
desse a -200 mil. Mas _os se­
nhores de engenho e usi.neiros 
não respeitam nem a legislação 
trabalhista vigente nem os 
acordos que fazem. 

As conclusões principais d-a 
reunião foram: a tabela de cor­
te de cana não está sendo 
obedecida à risca; os 2 hectares 
para usufruto do sítio não es­
tão sendo respeitados; poucos 
estão fornecendo instrumentos 
de trabalho; existem ameaças de 
não aceitação dos delegados 
sindicais nos engenhos; con­
tínua o trabalho clande · 
entre os safrist oradias 
nos engenhos 
tes; o transport 
do o trator e 
cana; o pagame 
de trabalho nã 
conto único e 
dícato não 
pela maioria 

Enfim , continua quase tudo 
como antes da greve. 

Diante disso, os dirigentes 
sindicais reunidos em Carpina e 
depois em Ribeirão decidiram 
indicar delegados nos engenhos 
visando um trabalho de base, 
denunciar ao Ministério do 
Trabalho as irregularidades e, 

por último, criar uma con.i:são 
F etape-Sindicato para tc,m­
panhar todo o trabalho em o.da 
área. 

Ao final do encontro,os 
sindicalistas declararam que ! a 
não aplicação do acordo cn­
tínuar, haverá nova grce. 
(Marco Albertin, Recife - PE 

• 
Pobreza avança no AgrestE 
Os lavradores do Agreste 

Meridional de Pernambuco 
também estão se movimentando. 

·os agricultores se reuniram 
juntamente com a FASE, a 
Comissão Pastoral da Terra, 
representantes de cooperativas, 
sindicatos rurais e estudantes. 
Denunciaram que o Estauto· da 
Terra "tem servido mais aos 
ricos" . E assinaram um do­
cumento dizendo: 

" A gente sabe que nós pe­
quenos e médios agricultores 

ma10r força produtora 

dioca. Requeremos que 1eJa 
diminuído o tempo necessu10 
para o usocapião. Reclam:mos 
um sindicato autõnomo que 
possa ser instr\lment< de 
educação e defesa do :taba­
lhador. Reclamamos prolidên­
cias imediatas em favor dos 
posseiros expulsas de: suas 
terras, dos índios ameaçados no 
resto da terra que l~es sobrou. 
Denunciamos .as _gti1agens e o 
abuso de policiais e de cartó~ 
rios.Denunciaq:J.Qs os ,rogramas 
e projetos · oficiais, que não 
consultam a necessdade e 
direitos dos agricultor s". 

E por fim o povo <0 Agres­
te pernambucano coloa. o dedo 

ferida: "Cotsideran-
tudo isso, reclama nos 
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Aelegos de vários tipos 
tentam controlar sindicalismo 
"E nqu_anto o sindicalismo · 
brasileiro _ 
Lutar contra a oposição e o 
Sindicalismo paralelo 
Sem fazer distinção _ 
Perde forças nesta briga 
E só reforça o patrão". _ 

Com esses versos o dirigente 
sindical. João Alves, reçém­
eleito, numa chapa de oposição, 
para o Sindicato dos Rodo­
viários de São Paulo, sintetiza 
sua preocupação com os rum_os 
do Encontro de dirigentes sin­
dicais do dia 15 em Belo Ho­
rtzonte. 

A reunião, cujo objetivo era 
avaliar as lutas recentes dos 
trabalhadores e traçar rumos 
para o futuro, pouco avançou 
neste sentido. 

Embora reunisse 120 re­
presentantes de 60 entidades d_e 
sete Estados, mumeras enti­
dades não foram convidadas. 
Por exemplo, grande parte dos 
sindicatos cariocas nem foram 
convidados, conforme denúncia 
de um dirigente bancário do 
Rio, que soube do encontro 
pelos jornais. 

MANOBRA CONTRA A 
OPOSIÇÃO 

Já no dia 15 verificou-s_e 
uma intima aliança do presi­
dente do Sindicato dos Metalúr­
gicos de São Paulo, Joaquim 
dos Santos Andrade, com 
elementos conciliadores que 
atuaram contra a recente greve 
da categoria. Eles foram a 
Minas como representantes des­
se sindicato. Esquecendo a 
ditadura militar, a polidca de 
arrocho salarial, a legisla_ção 
antigreve, a CLT corporativa, 
esses setores lançaram-se contra 
a o posição sindicaL a quem 
acusam de fazer "sindicalismo 
patalelo" e a definiram como 
sendo o "inimigo principal"_ do 
moviiment0 sindical. Queriam 
que1 O''· Bncontro -apoiasse sua 
posição· a favor r de!_ expulsão das 
oposições dos sindicatos. 

Sua proposta nã_o conse,guiu 
sucesso porque muitos dirigen­
tes sindicais reconheceram que 
as oposições -sãonecessárias, ins­
piradas por sindicalistas autên­
ticos que combatem os pelegos. 

O resultado foi a condenação 
do sindicalismo paralelo e 
recomendação para que _as 
oposições lutem_ dentro do _sin­
dicato . Insatisfeitos. Joaquim e 
seus am1gos tumultuaram a 
reunião. 

TENTATIVA DE GOLPE 

Um ponto relativamente 
secundário da pauta_ - discus­
são sobre a participação nas 
eleições para a Confederação 
Nacional dos T rabalhado_res na 
Indústria (CNTI) -:- mo.tivou o 
agravamento das divergências. 

Num ambiente de _ grande 
tensão, pelegos e conciliadores 
promoveram uma proposta de 
indicação de uma chapa pa_ra as 
eleições da CNTI. Joaquim e 
seus amigos venceram a vo­
tação _por 51 a_49. O gue per­
mitiria a Joaquim consid_erar-se 
virtual candidato à presidência 
da CNT I, não fosse o fato de 
que aquela vota_ção ,_ naquele 
plenário, era inteiramente 
nula. Isto porque estavam ali 
presentes representantes_ de 
outras_ categorias - bancários, 
jornalista.s etc. -_,e não cai>( a 
essa comis_são nacional intersin­
dical indicar candidatos para 
eleições na confederação_ dos 
industriários. Ao contrário do 
que disse a grande imprensa, 
essa yotação foi anulada e .se 
decidiu formar uma _subcomis­
são do setor dos industriários 

para estudar a proposta e 
programar uma ação conjunta 
para essas eleições. 

A pesar de as discussões em 
plenário terem sido muito 
prejudicadas pelos tumultos, 

RESOLUÇÕES E ATENTADO 

seis grupos de tra.balho che­
garam a uma série de con­
clusões. Algumas foram con­
vertidas em resolu_ções, tais 
como: luta pela instituição do 
salário móvel. variável confor­
me os índices de inflação cal­
culados pelo DIEESE; a rea­
lização do 1° de Maio unificado 
em todos os Estados; levantar a 
bandeira da luta contra a cares­
tia; continuar a luta contra a 
reforma da CLT; campanh_a 
contra as horas extras; reali­
zação. em meados de 1980, de 
um Congresso das Classes 
Trabalhadoras, CONCLAT; 
realização da campanha a favor 
da formação da Central Única 
dos Trabalhadores; l:)ublicação 
de um jornal _nacional do 
movimento sindical. chamado 
"Unidade Sindical". 

Decidiu-se _elaborar um 
documento político. que trate 
de questões _ como reforma 
agrana, Lei de Seguran_ça 
Nacional, _ explQração feita 
pelas multinacionais e con­
centração da renda. 

A atual comissão nacional 
de coordenação_ do movimento 
sindical, escolhida há um ano e 
formada, entre outros, por 
Lula, Jacó Bittar, ]Qaquim 
Andrade., João Paulo Pires de 
Vasconcelos._ Olívio Dutra etc., 
deverá reunir todas as propos­
tas aprovadas nos _grupos de 
trabalho c encaminhar uma 
nova reunião intersindical para 
preparação ao . CONCLAT. 
Durant~ a r~unifo, _grupo de 
extrema dire_íta pratic_ou aten­
tado incendiando veículo do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Mo nlev a de._ 'T rata_-se de mais 
uma tentaüv:a fascista de tentar 
bloquear a liberdade de reunião 
e organização dos trabalha­
dores. 

Gangsterismo sindical 
Depois da grande greve dos 

metalúrgicos de São_ Paulo_ e 
Guarulhos. a diretoria do Sin­
dicato dos Metalúrgicos de SP, 
junto a ex-membros da opo­
sição, desfeéharam uma pesada 
campanha contra a oposição 
sindical, temendo o poderio e 
independência demonstrado por 
amplos setores de metalúrgicos 
durante a greve. Dessa forma. 
procuram explorar as debili­
dades da greve, apresentando-a 
comQ uma derrota. 

Fingem esquecer que a greve 
ciurou 11 dias; que já no seu 
inicio sofreu dura _repressão; 
que cerca de 300 mil metalúr­
gicos chegaram a parar em al­
g_uns dias; que, ap6s. o assas­
sinato do companheiro Santo 
Dias, os t;abalhadores e setores 
democráticos foram às ruas, 
protestando contra a ditadura. 
E _que a greve cresceu, ad­
quirindo também uma cono­
tação poUtica. 

Cu_lpam a oposição por certa 
debilidade organizativa da 
greve._ qu.ando _eles, e a 
própria diretoria a. sabotaram. O 
trabalho de organização recaiu 
inteirame_nte sobre os coman­
dos setoriais de greve, que con­
quistaram nesse aspecto uma 
vitória que os pelegos não es­
peravam .. 

AUXILIARES DA 
REPRESSÃO 

A oposição sindical tra­
balhou todo o tempo em ar­
ticulação com o sindicato, 
utilizando o aparelh_o do sin­
dicato (apesar do boicote) e se 
reunindo em suas subsedes. 
Ago_ra, o fato de os compa­
nheiros da oposição terem as­
sumido de fato o comando _da 

greve é apresentado como "sin­
dicalismo paralelo". 

Os metalúrgicos, contudo, 
puderam verificar na greve 
quem sã_o os seus compa­
nheiros, isolando os pelegos e 
seus comparsas, que partiram 
então para o _golpe e a ~ressão. 
Na assembléia de avaliação da 
greve,] oaquim dos Santos An­
drade impediu que os comandos 
de greves_ falassem. declarando­
os desfeitos. _ Enquanto seus 
capangas se misturavam à assis­
tência. provocando confusão, 
Joaquim deu a assembléia por 
encerrada. A oposição, no en­
tanto, ocupou a mesa •. reabriu 
os trabalhos, fez a leitura da 

. 

avalia~ão - aprovada pelo 
plenário - e_ convocou uma 
nova assembléia.. _ _ 

Em repre.sália, a qiretoria 
fe_chou as cinco subsedes re­
gjon_ais._ por serem "núcleos de 
sindicalismo paralelo". E no dia 
14 _último , capangas de J oa­
quim e seus amig_os, armados de 
porretes, agrediram coyarde­
men.te trabalhadores à saída do 
sindicato. Jsso de1n_onstra que a 
democracia sindical não é 
negada só pelo regime, mas 
pel_os dirigentes 'pelegos e co_n­
ci_liadores encastelados_ nos sin­
dicatos. A _dit.aduta militar está 
muito satisfeita com seus au­
xiliares. 

As greves continuam 
Como a desmentir aqueles 

setores sindicais que e.stão 
manifestando dúvidas de que a 
greve seja um bom instrumento 
de luta, os trabalhadores não 
cessam de fazer uso dela par_a 
defender seus direitos. Es.te mês 
já houve greves_ em diversas 
empresas na capital paulista e 
no ABC. 

Os 1.250 empregados da 
fábrica Otis, de elevadores, de 
Santo André, por. e~emplo, 
pararam durante três dias para 
protestar contra o desconto dos 
dias parados na greve de mar­
ço I abril no AB C._ T ambé_m 
pararam a Vaporini, de Dia­
dema, a Laminadora de Metais 
Borda_ do Campo e a Esmaltec, 
todas indústrias pequenas. 
· Em São Bernardo _ houve 

greve na Brastemp (linha de 
fo.R"ão), que tem 270 empre-

gados. Antes dela já haviam 
parado os trabalhadores da 
Gemmer e da Ford, por al­
gumas horas, todos em protesto 
pelo desconto dos dias _parados 
com a greve. Na capital de­
flagrou-se a greve dos traba-, 
lha_dores da indústria de pa­
nificação Pão _ Pullmam, com 
combativos piquetes. Parece 
que os trabalhadores não foram 
avisados de que a greve "precisa 
ser repensada". E na q_u_inta­
feira, dia 13 último,_ a cidade 
de São Paulo · a 
parou porque os caminho 
que transportam na 
penderam o tr balho 
diçando reajust de 
Milhares de m tor1 
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Quem são os amigos? 
Quem são os inimigos? 

O Encontro Sindical de Belo 
Horizonte deixou bem_ ciaro 
que o movimen.to_ sindical na 
atualidade se divide em três 
correntes: _ 

1 ) a corr_ente pelega_, criação 
do paternalismo varguist_a, her­
dada e alimentada_ pela ditadura 
militar com au:dlio da CLT fas­
cista e da_ legislação de Segu­
rança Nacional, lei de greve etC: 

Com o crescimento das lutãs 
dos trabalhadores e o recuo 
relativo da repressão_, _os pe­
legos entram _em declínio. Mas 
recebem apoio _do governo, 
manobram, falseiam eleições, 
reprimem a QPQsição e aliam-se 
a outros inimigos dos traba-
lhadores; _ 

2) a corrente conciliado.ta, 
que se disfarça em operária, 
mas vem desenvolvendo todos 

· os esforços para conter as lutas 
dos trabalhadores. Sua tendên­
cia é unir-se com os velhos 
pelegos. Por isso também_ con­
sidera seu inimigo pr_incipal_ o 
movimento de oposição stn­
dical; 

3) A oposição sindical, CUJO 
objetivo é a autonomia e a 
liberdade sindical, o direito de 
greve. a revogação da CLT fas­
cista, o afastamento dos pelegos 
dos sindicatos, o desenvolvi­
mento d_as_ lutas econô_micas e 
da paructpação po litica dos 

Lula: pelo direito da oposição 

trabalhadores. ~ uma corrente 
sindical classista, independente 
e democrática. Reflete o flores­
cimento da consciência ope_rária 
após o paternalismo _ varguista e 
15 anos de arbítrio. E está 
representada por um número 
crescente de lideranças_ com­
bativas surgidas nas fábricas. Já 
conseguiu chegar à direção de 
um certo número de sindicatos 
alguns deles importantes. 

A_ corrente sindical de 
oposição - estejam ou não al­
guns de seus representantes na 
direção de sindic~tos - neces­
sita manter-se unida, apesar de 
haver dentro dela naturais 
diferenças de pensamento. 
Nenhum segmento seu pode 
iludir-se e aliar-se com pelegos 
e conciliadores. Seriam alianças 
suicidas . 

É certo que _há grupo.s que 
dizem ser oposi_ção sindical e 
pregam sindicalismo paralelo. 
Mas os fatos têm mostrado que 
eles são inexpressivos. ~ um_a 
miopia muito grande confundir 
esses grupos com a oposição 
sindical autêntica, operarta, 
como ocorreu em São Paulo no 
final da greve do_s metalúrgicos. 
A oposição sindical atua simul­
taneamente ao_ nível das em­
presas e dos sindicatos_. O seu 
defeito é não fazer ainda su­
ficientemente forte essa pon.te . 
O que os pelegos de vários 
tipos estão chamando de "sin­
dicato paralelo" é o fato de1 na 
última greve metalúrgka _de 
São Paulo.~ a oposição sindical 
mostrou que tem força e deu ao 
movimento um_a dire_ção com­
bativa, embora insuficiente. 

Os vários segmentos _ do 
movimento sindical de oposição 
necessitam mant~r-se unidos. 
Sua união se define através _da 
defesa intransigente dos in­
teresses dos trabalhadores. e da 
luta pda plena democratização 
do _ pais, pelo fim da ditadura. 
Alianças com pelegos e opor­
tunistas serão o primeiro pas_so 
para a quebrado movime_nto sin­
dical. E para sua submissão ao 
pacto social que fará os tra­
balhadores pagarem_ pela crise 
do sistema capitalista depen­
dente que nos é imposto. 
(Carlos Azevedo) 

O povo amanheceu 
30% mais pobre 
. Com a desvalorização de 30 

por cento do cruzeiro perante o 
dólar, de um. dia para o outro a 
nação brasileira ficou _ 30 por 
cento mais pobre. A dívida ex­
terna, que era de 1,5 trilhão de 
cruzeiros, passou_ pa.ca 2,1 
trilhões. A onda inflacionária 
recebeu novo impulso. Indus­
triais e _ comerciantes puseram­
se imediatamente a reajustar os 
preços de suas metcadorias. 

O próprio Figueiredo ad­
mitiu que haver_á um cres.ci­
mento, "corretivo", _da in­
flação. Na verdade_, a inflação 
vai subir mais rapidamente de 
agora em diante, podendo logo 
chegar a 100%, e não há sinais 
de que o governo consiga con­
trolá-la. 

ARROCHO E 
ENTREGUISMO 

O _governo pensa que com o 
cruzeiro desvalorizado as v_en­
das de mercadQ r ias . brasileiras 
para_ o estrangeiro ficarão mais 
fáceis. Isto porque com a mes­
ma quantidade de moeda forte 
(dólar, marco alemão etc.) os 
estrangeiros poderão comprar 
30 po_r cento a mais de mer­
cado.rias. O plano é ve_nder o 
máximo que for _ possiv_el._ E, 
como nosso c.tuzeuo vai ficar 
mui_to fraquinho, deverão 

menos alimento aqui par_a o 
povo comprar. E, como . vai ter 
menos, o preço dos alimentos 
vai subir mais dep_ressa ainda. E 
produtos _industrializados não 
vai ser fácil exportar porque os 
outros países também estão em 
crise, têm seus produtos em ex­
cesso, não esrão a fim de com-
prar . _ 

Duas conclusões ficam disso 
tudo : Pr_imeira: sempre que se 
vê em dificuldades a ditadura e 
seus tenocratas adotam o mes­
mo truque batido. Empobrecem 
ainda mais o povo e entregam 
ainda mais o pais ao capital es­
trangeirp. Segunda: a crise 
econômica vai agravar-se ainda 
mais. E esse governo não tem 
condições de resolvê-la. 

CORRUPÇÃO 

A desvalQrização do cru­
zeiro foi decidida um mês an­
tes, por_ pressão dos credores 
estrangeiros, interessados em 
arrancar o máximo de lucros do 
paÍs o_ mais ráptdo possÍvel, 
aproveitando:se da situação. A_s 
multinacionais foram anteci­
padamente informadas_ e fi­
zeram grandes _ depósitos de 
dólares no Brasil. Com a des­
valorização do cruzetro ga­
nha.(am uma fortuna sem 
predsar fazer nada. Os ban­
queJros, os mJntstros e seus 
amigos, os agiotas, to os os 
malandros que comem no prato 
do governo, foram avisados an­
tes. E compraram todo dólar 
que puderam. Com o decreto 
de Figueiredo todos eles 

heceram 30 p r cento mais 

seJam 
o povo pobre 



VfJCIOUER 
A NOVA CAPJfA! 
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Desprezo 
pela vida 
do povo 

A Associação das Donas-de-casa, 
os Grupos de Ruas da COHAB e a 
Associação Popular de Saúde estao 
lutando por um posto de saúde para 
o conjunto habitacional Padre José 
de Anchieta, de Itaquera, há vários 
meses. 

Apesar de termos o terreno há 
um ano, as crianças continuam sem 
atendimento médico por falta de 
posto e os pais estão cada vez mais 
apavorados com problemas graves 
de doenças, como desidratação, 
febre alta, acidentes infantis, etc. 

Apesar de termos a promessa 
do sr. secretário da Saúde da 
Prefeitura de que o posto estaria 
pr,..nto em seis meses, não estamos 
vendo nenhum movimento para a 
construção do prédio. Quando os 
moradores daqui deste conjunto lá 
estiveram para exigir wn posto, ele 
respondeu que as mulheres da 
COHAB estavam fazendo muitos 
filhos! 

Comentário 
Gostaria de fazer um comentário 

sobre a visita daquele ( ... ) do nosso 
presidente à Florianópolis, Santa 
Catarina. Gmtaria de parabenizar 
todos aqueles que uniramsuas forças 
para abrir os ol.tios do povo brasi­
leiro para a atual situação que es­
tamos vivendo. 

Acho que este tipo de manifes­
tação deveria ocorrer em todo o 
lugar por onde Figueiredo passar. 
Devenamos apoiar todas as greves, 
tanto operárias quanto estudantis, 
para que wn dia possamos implan­
tar o socialismo no Brasil 

Em Montes Claros nasce um sindicato apesar da repressão E~ para o secretário, o povo tem a 
seguinte resposta: "0 povo tem 
muitos filhos, sim, mas é graças a 
estes filhos que o senhor secretário 
ocupa este cargo, porque é o filho 
do pobre que enriquece o governo". 
E é o filho do pobre que é o tra­
balhador. 

Devemos enfrentar este governo 
fascista, que considera todas as 
greves ilegais e que apóia cada vez 
mais as multinacionais. . 

' . 

.. .. 

Está sendo criada aqui em Mon­
tes Claros (MG) uma associação 
que terá 5 mil sócios e se transfor­
mará em sindicato para lutar pelos 
direitos da categoria metalúrgica, 
atender seus interesses e, quando 
posslvel, colaborar com outras 
categorias. 

conosco contra esta medida injusta. 
Os operários• daqui de Montes 

Claros começam a se organizar. 
Uma grande parte, vinda das re­
giões vizinhas, fugindo das dificul­
dades da roça e procurando pelo 
menos um salário fixo, perde as 
ilusiJes quando sujeitos às du­
rezas de uma fábrica. 

No dia seguinte o presidente da 
, • Associação foi demitido. Um golpe 

que poderia ter sido forte não fosse 
.a resposta dada por alguns sindi­
catos, a imprensa, a Câmara Mu­
nicipal.através de alguns membros, 

,· a Igreja etc., que se solidarizaram 

Foram implantadas as indús­
trias com a dita intenção de me­
lhm-ar as condições de vida do povo 
desta região; mas, pelo contrário, 
as favelas se multiplicam; os cam­
pos, que antes eram plantados, 
agora são invadidos pelo mato; as 

~. Se não luta, não atrapalha 
Nos dias 16, 17 e 18 de novembro, da diretoria com os moradores para 

nós1 jovens dos bairros de Santa dis'cutir esses problemas. 
CAÍldida, Linhares, São Benedito e Durante o encontro,foi discutida 
Slo Bernardo realizamos wn en- a realidade brasileira, a cultura 
contro para disrutir os problemas brasileira; e foi utilizada a Tribuna 
que afligem ~os bairros. Depois Operária n!l O, onde a coluna Tem­
de três dias de retiro, chegamos à pos de Mudança serviu para discus­
conclusãof\equenossosprincipaispr~ são; fizemos encenaçãa teatral das 
blemas sao :luz, á~ esgcto, posto quatro colunas. 
médico, posto telefônico, aca'bamen- No final, chéganíos a onclusão 
to da sede da sociedade, melhoria de que para o povo superar estes 
de transporf:e, opç!Jes de lazer ( ... ). problemas é necessário maior 
O que tem impedido o povo de to- união, conseguir uma sociedade 
mar iniciativa e de se organizar em sem exploração, sem sofrimento e 
funçao de suas lutas em Santa can- feliz. Esta foi nossa conclusão e é 
dida é a sociedade de bairro, cuja nossa sugestão a todos os jovens 
diretoria não atua para organizar o brasileiros! (Grupo Jovem de Santa 
pessoal e impede qualquer movi- Cândida, de Linhares, São Benedito 
mento do povo pelos seus direitos. e São Berrnardo - Juiz de Fora, 
Em vista disso, marcamos reunião MG) 

casas dos lugarejos vizinhos sao 
abandonadas e seus antigos mo­
radores agora correm hs portas de 
fábricas em busca de emprego. 
Quando encontrall'.., são sujeitos a 
salários baixns e muitrl serviço. 

As leis trabalhistas são desco­
nhecidas. Não recebem insalubri­
dade, são dispensados quando se 
machucam, são advertidos ou sus-. 
pensos do trabalho por motivos in­
significantes; a data do pagamento 
não é respeitada. . 

A mão-de-obra especializada é 
muito pequena. A solução para as 
empresas é admitir wn operário 

como ajudante até que ele aprenda 
a profissão, para continuar ganhan­
do como aprendiz por tempo in­
determinado. São in~ros os casos 
de um operário trabalhando em 
várias máquinas ao mesmo tempo, 
reduzindo assim o número de em­
pregados da fábrica. 

Os operários em Montes Claros 
são muito oprimidos e agora per­
cebem que só unidos os trabalha­
dores vão ter vitórias em suas lutas. 
Perceberam que juntffi vao ter 
muito mais pr-d ganhar porque, pra 
perder, só ~m seu sofrimento. 
(E.A.C. - Montes Claros - MG) 

Liceu do Rio demite e prende 
Os alunos e professores do LAO 

(Liceu de Artes e Oficios), após 
constatarem wna série de irregu­
laridades pedagógicas e adminis­
trativas, procuraram a direção do 
estabelecimento a fim de tentar 
solucionar as questões pendentes. A 
resposta, como não podia deixar de 
ser, nos foi dada à base de inti­
niidações, cõm suspemões, demis­
sões e ameaças. Preocupados com 
sua situação, os alunos procuraram 
esclarecer os problemas em que es­
tão envolvidos e co~tata1!m que a 
maioria dos 13 cursos ditai "téc­
nicos" (oferecidos pelo Liceu) não 
são nem legalizados ou regulamen­
tados; não há estágio supervisio­
nado para os cursos; os laboratórios 
apresentam-se em estado critico e 

• 

deficiente; por fim, conf1rmando 
sua impossibilidade em manter 
determinados cursos, o LAO resol­
veu acabar com dois deles. E 
agora, o que farão os alunos se a 
Diretoria da escola não apresentou 
nenluuna outra alternativa? 

Em relacao affi professores{ o 
LAO utiliza wtras tantas artima­
nhas. Alegando 'O taráter filan­
trópic~ o estabelecimento se recusa 
a oagar os reajustes devidos aos 
pr<iessores. Através de intensa 
mobilização, os pr<iessores pro­
curaram garantir suas c0111uistas 
ganhas com luta e foram surpreen­
didos com um considerável número 
de demissões. (Comissão de Es­
tudantes e Professores do Uceu .de 
Artes e OfÍcios do Rio de Janeiro). 

(Associação das Donas- de _ 
casa, Grupos deRÜas e Associaçlo 
Popular de Saúde éle Itaquera, São 
Paulo- SP) 

E1 para finalizarJ acho que de­
veríamos unir nossas forças e der­
rubar esse governo fascista,que só 
sabe nos explorar, e devemos 
seguir o exemplo de pafses como a 
Bollvia, a Nicarágua e o Irã, onde 
graças ao povo puderam ser der­
rubados os regimes ditatoriais lá 
vigentes. (L.P.C., 15 anos- Juiz de 
Fora-MG) 

Mais . apoio ao jornal Tribuna Operária ABC da carestia 

., 

Tivemos a qx>rtunidade de co­
nhecer seu jornal e julgamos que 
ele é de fundamental importância 
para a causa dos trabalhadores. 

Aqui em Santarém existe o jor­
nal Lamparina , mensário de­
dicado aos camponeses do muni­
dpio e região, voltado totalmente 
para o movimento sindical dos 
trabalhadores rurais. 

O La~rina entende que o 
intercâmbio de noticias, luta e ex­
periências entre o trabalho do cam­
Po e da cidade é indispensável As­
sim, prOPOmos a troca de nossos 
jornais bem como a tramcrição de 
artigos e noticias que sejam .do in­
teresse dos trabalhadores., 

Todo apoio à Tribuna e, quando. 
precisarem de nós, é só avisar. 
(Jornal Lamparina - Santarém, 
Pani) 

Vimos cumprimentar os mem­
bros da equipe do jornal Tribuna 
Operária pelo lancamento deste 
quinzenário de luta da classe 
q>eJ3iria em nosso estado. (Asso­
ctacAo de Professores do Estado de 
Minas Gerais) 

Esse jornal está sendo bem 
aceito aqui no meio universitário, 
através dos diretórios que colocam 
seus exemplares para a venda aos 
estudantes. Portanto quero para­
benizá-lo e a toda sua equipe pelo 
excelente trabalho que estão rea­
lizando através desse importante 
veiculo de comunicação que é a 
Tribuna Operária( ... ) A todos vocês 
desejo muito sucesso nessa dificil 
luta. (F.C.S. - Natal - Rio 

Os pobres do sertão baiano 
O governo tem se preocupado 

rmito com o problema da gasolina. 
Mas o povo tem III.lito mais com que 
se preorupar, porque sem dinheiro e 
sem alimento é imposslvel o homem 
sobreviver. Falo porque sinto neces­
sidade de falar. Aqui no sertão em 
que vivemos não conhecemos a 
classe média, quant() mais a nobre. 
Salário, só quamo o pai de famlli.a 
ou qua]quer outro necessitado é 
obrigado a ir para São Paulo su­
jeitamo-se a ganhar salário mlnirno 
para dividir com a famllia. 

Assistência médica é coisa muito 
diffcil para o lavrador. E quando 
chega em wn médico já chega 
quase morto. de doenca. de fome, 
de aperto. 

Aqui estamos todos nós sofremo. 
A maioria do povo vai à feira e volta 
c<m o saco vazio pois o dinheiro não 
da para comprar nada; e também 
os feirantes e os vendeiros não têm 

condições de vender fiado porque já 
vivem complicados. A lavoura aqui 
é de fumo de corda. Sua comer­
cialização só é feita a prazo e su­
jeita a devolução. ( ... ) 

A chuv~ é muito pouca ou quase 
nada. E o pior é que os representan­
tes do governo não vê.em isso e só 
sabem tapear os coitados que já 
vivem mortos. Os polfticos só 
procuram o povo na hora do voto. A 
EMATER diz que é órgão do gover­
no e que é ,para ajudar o homem do 
campo. Mas aqui é o contrário: wn 
saco de feijão, só porque se diz ser 
selecionado, é vendido pelo dobro do 
preço no comércio local O imposto , 
este é demais. O povo é perseguido 
a toda hora. A gasolina, esta é só 
para os ricos. E o negócio é andar a 
pé porque até mesmo os cavalos es­
tão dif[ceis e caros. O preciso mes­
mo é nos unirmos todos por uma 
democracia em que o pobre tenha o 
direito de viver. (M.M. - Povoado de 
Velame - Seabra - BA) 

ABC no dia a dia 
ABC contra a carestia. 
Para demonstrar 

Não existe patroa boa 

Grande do Norte) 

Como veio parar em minhas 
mãos o Tribuna Operária n o 1, e 
tendo gostado imensamente dos ar­
tigos ali ventilados, pois acredito 
que se trata de mais um veiculo 
para alertar e educar o nosso povo 
sofredor, solicito a fineza de .enviar 
mais alguns exemplares ( ... ) 
(N.P .S. - Jequié - BA) 

que na luta a gente bota fé 
Está aqui presente 
O povo de Santo André. 
Para assegurar 
que a luta vai continuar 
Está aqui presente 
o povo de Mauá. 
Para confirmar 
Que enfrentamos soldados armados 
Está aqui presente 
O povo de São Bernardo. 
Para demonstrar 
que estamos ampliando 
precisa participar 
o povo de São Caetano 
Para demonstrar 
que este é o nosso lema 
Precisa participar 
O povo de 
Diadema. 
ABC no dia a dia 
ABC contra a carestia 
ABC, São Paulo e Brasil 
Manda os generais para a ponte que 
caiu ... 
(Z. de Vila Guaraciaba - São Paulo 
canção apresentada no I Congresso 
de Luta contra a Carestia) 

Nós, as empregadas domésticas. 
somos esquecidas do mundo; para 
as patroas, somos medfocres, não 
recebemos a menor comideração, 
como se fôssemos os seres mais 
desprezlveis do mundo. Agora, eu 
quero expor o seguinte: quem é que 
faz a comida? quem é que varre a 
casa? quem é que toma conta do 
neném quando elas vão trabalhar? 
São as empregadas. Por isso, as 
patroas deviam tratar-nos bem, 
mas não tratam 

Quando nós vamos ver wn em­
prego, é um martírio de perguntas: 
onde você trabalhava? quanto você 
ganhava'? o que fazia? e outras per­
guntas indiscretas. Também nós 
temos o direito de perguntar: quan­
tas empregadas tiveram? por que 
elas salram? ( ... r As patroas pagam 
pouco e exigem muito. Pagam bem 
só algumas que conhecem o quanto 
somos indispensáveis. 

Uma senhora que trabalha de 
manhã, volta para almoçar e retor­
na só à noite, não tem tempo para 

administrar sua casa. Se tem filhos, 
tem que ter wna pessoa responsável 
para orientá-los. Agora. nós, em­
pregadas, também temos as nossas 
preocupacões. Por exemplo: quem 
tem marido e ele ganha pooco, tem 
que trabalhar para ajudá-lo. 

Sobre o horário: as patroas 
querem que a gente chegue cedo 
para fazer o café, aprontar o al­
moço cedo, varrer a casa; e, depois 
do almoço, lavar roupa, passar e, 
algumas vezes, tomar conta das 
criancas. ou melhor, servir de babá. 
Com isso, elas economizam, em vez 
de pagarem duas empregadas, 
pagam uma para todo serviço. 

Sobre as férias: quamo vão para 
Salinas ou Mosqueiro, querem le-· 
var-nos; mas acontece que somos 
mães, temos filhos, maridf, nlo 
podemos ficar muito tempo fora. Se 
fôssemos passear, como dizem .. 
Mas não, trabalha-se desde que o 
galo canta até o chilrear das co­
rujas ( ... ).Não temos di.Peito a nada 
e queremos wn lugar ao sol (M.J. -
Belém. PA) 

Mais um que entra na luta Pouco salário, mui ta mordomia 
Hoje, dia 29 de novembro de 1979, crédito em tudo, ao ponto de já es- Jornais do Rio, São Paulo e 

é que vim tomar conhecimento da tar elaborando wn plano de aban- Brasiliano dia 2 de novembro deste 
existência deste fabuloso jornal, donar o Brasil juntamente com os ano analisaram e criticaram com 
através do no 1; entretanto, irne- meus filhos e pedir asilo a wn wtro muita razão a mordomia que foi 
diatamente coloc~me à disposição pais qualquer, onde até mesmo sen- levada a efeito quando da reali­
deste jornal para colaborar cons-. do um varredor de rua (não menos- zação do 8° Congresso Universal 
tantemente na coluna Fala o Povo. prezando os garis, que considero Postal; all foram investid~ des-

Senhores redatores: acredito que uma função honrosa) eu pudesse necessariamente 300 milhões de 
chegou a hora do operário brasi- desfrutar de condições de vida cruzeiros e os congressistas, duas 
leiro, juntamente com estudantes e humanas e pelo menos adquirir mil pessoas, foram agraciados com 
camponeses, unir-se de forma or- para os meus filhos condições de chaveiros de ouro no valor de 7 mil 
ganizada, elaborada, preestudada e vida futura e brilhante; pois aqui no cruzeiros e com um cordão de 
programada contra o atual regime Brasil, com a atual condição que águas-marinhas no valor de 5 mil 
de opressão e fome. obtenho, vejo ela mente e sem fal- cruzeiros. ( ... ) 

Não somente a união é que faz a 
força; é preciso união organiza 
união estruturada; assim nós ve 
ceremos. ( ... ) 

Atravesso atualmente uma fas 
de bastante descrédito quanto 
que se coloca h nossa disposição e 
termos de futuro, em termos 
Brasu,presente e futuro. 

Imaginem os senhores que perdi 

sa ilusão Q.U nos 80% dos A 
meus · erlo futuraxYHIJilll"--=vr~~=~~3c: 
ser eios e 

ões de 
desta 

arrocho 
desfalca 
lação às 

partir do dia 1 o de novembro um 
abalo com a nova polltica salarial 
do governo; isso porque funcio­
nários graduados da. empresa 
alegaram que as repartições que 
prestam serviços públicos não têm 
direito às garantias desta lei e que 
em setembro último a EBCT já 
dera wn abono de m% e de 2 a 10% 
de correção salarial 

Uma empresa que gastou 300 
milhões de cruzeiros bajulando es­
trangeiros acha-se com o direito de 
não pagar a seus func · onários o 
aumento decretado; com isso vemos 
que as próprias empresas públicas 
burlam a lei. 

Através deste jornal, envio 
wna mensagem a meus colegas 
funcionários da EBCI' de todo o 
Brasil: "lutem por seus direitos e 

r rem · is soiMnte 
e o-

encer o asclSmo que nos é 
l.Jli:P$t!O~ ditadura brasileira,. 

) 



Constatamos com satisfação que o número de cartas para esta seç.io continua a 
aumentar de número para número. O local de origem e a profissão de nossos corres­
pondentes voluntários também tornam-se mais variados. As cartas ;ão vivas, re­
fletem as condições de vida, os sentimento de nosso povo. Algumas pessoas enviam 
fotos junto com as corresPondências, o que também ajuda muito. 

Para dar maior espaço aos nossos correspondentes voluntários, 41- Partir desté 
número faremos algumas mudanças no aspecto gráfico da seção. 

Continuún a escrever sobre acontecimentos e lutas concretos. Curto e grosso. 
Procuraremos publicar o máximo possível. O povo precisa trocar experiências, Para 
defender cada vez melhor seus direitos e seus ideais. 

Escrevam para a, rua Beneficiência Portu!(uesa, 44 - sala 206 - CEP 01033. São 
Paulo. E Para a rua Joaquim Silva,ll - Sala 307 -Lapa - CEP 20241.- Rio de Janeiro. 

A coordenadora: Olivia Ran!(el. 

Bairros da 
Numa reunião realizada em 

junho deste ano, ns moradores dns 
bairrns Jardim Nordeste, Jardim 
São ~icolau, Vila União, Jardim 
Coimbra, Parque das Paineiras, 
Santa Luzia e parte baixa de A. E. 
Carvalho, na capital paulista 
criaram um movimento que tem 
como objetivo unir o povo da região 
para a luta por melhores condições 
de vida. 

leste vao lutar unidos 

Tenho em mãoo o n" O e o n) 1 
deste grande jornal que representa, 
ou melhor, é o porta-v<Jl da luta e 
do sofrimento de nClSSOO compa­
nheiros que no momento enfrentam 
os mais sérioo problemas impostoo 
pelo regime atual em que vivemoo. 

E assim sendo eu gootaria que 
este j ornai publicasse em uma de 
suas colunas algumas noticias noo­
sas, já que aqui (no Acre) o único 
porta-vcrz de nossas lutas é o jornal 
Varadouro; mas este, no momento, 
enfrenta sérioo problemas devido à 
repressão imposta a ele peloo ini­
migos do povo. 

Estamos acompanhando o 
movimento doo operárioo dal. Aqui 
é a luta doo trabalhadores rurais 
pela posse da terra; no sul, a luta 
dos operários contra a repressão 
policial e, em primejro lugar, oo 
patrões. Aqui, nooso companheiro 
seringueiro, que há mais de 70 anoo 
derramou seu sangue. deu sua vida 
pela conquista da libertação desta 
terra e hoje perde novamente seu 

~ direito, vendo sua sagrada herança 
g entregue às mais ricas empresas do 
"' sul do pais e até estrangeiras, como 

é o caso da multinacional Bor­
don . Esta já lanço1.nnão de 50 mil 
hectares de terra em nosso muni­
cfpio, ameaçando dezenas de fa­
mflias de seringueiroo indefesas; al­
guns tiveram seus barracoo quei­
madoo, outroo foram expulsns de 
suas terras e outroo continuam 
ameaçados. 

Algumas vitórias já foram con­
seguidas: em Boca do Acre

1 
300 

trabalhadores vieram doo mais dis­
tantes municfpioo para defender 32 
famflias de posseiroo que ali se 
achavam ameaçadas por um grupo 
de jagunçns fortemente armadoo; 
no seringal Guanabara, municlpio 
de Vila Assis Brasil, mais de 80 
seringueiroo prenderam o adminis­
trador da fazenda; no seringal Pal­
meira, municfpio de xapuri, mais 
de 20 companheiroo unidoo em sin­
dicato impediram uma grande des­
matação. 

Mas eiXIuanto a luta prClSSegue, 
através do sindicato, por rutro lado 
vem a repressão dn<i latifúncfurrioo, 
junto com oo pollticoo, procurando 
por toda; oo meioo violar oo direitos 
doo trabalhadores. Acusam oo li­
deres sindicais de comunistas, de 
quererem jogar o povo contra o 
governo. 

Também a Igreja aqui assume 
no momento importante papel ao 
lado dos trabalhadores com a 
presença do bispo Dom Moacir,que, 
junto com várias padres monitores 
leigas, não esconde seu desejo de 
lutar em favor doo orpimidoo; mas 
também sofre Corte pressão por 
parte doo patrões, que acusam a 
Igreja de estar infiltrada de co­
munistas. Essa é a única maneira 
que eles encontram para ludibriar e 
amendrontar o povo. 

Nossa luta é árdua, mas vale 
acima de tudo porque estamos 
empenhadoo na luta por um Illllrxlo 
mais humano e uma sociedade mais 
justa. 

(F.M.F.- X8puri- Acre) 

Foi decidida nesta reunião que o 
nome do movimento seria "Moci­
mento por Melhores Condições de 
Vida noo Bairroo" e que ele é aberto 
à participação de todoo, sem distin­
ção de qualquer espécie. Todoo 
podem falar e votar ( ... ) Foram 
decididas também nossas primeiras 
reivindicações: melhoria .no aten­
dimento do pooto de saúde e cons­
trução de um Centro de Saúde 
maior; melhoria dns transportes 
para a região e telefones públicns 
para todas as vilas. 

Policia paulista tortuta menor de idade 

( ... ) Resolvemns realizar uma 
assembléia no Jardim Nordeste e 
exigir que as autoridades viessem 
até a gente. A assembléia foi rea­
lizada no dia 30 de setembro; com­
pareceram representantes da Se­
cretaria de Saúde, da CMTC e da 
empresa de õnibus São J nsé. Não 
compareceram apenas representan­
tes da Telesp, num claro desres­
peito ans moradores destes bairrns. 
( ... ) Se a Telesp pensa que não 

··· . ·· 6em comprOIIlisaO- -com·.o. povo. .está 
muito enganada. No ftttcio do 
próximo ano nós iremoo em cara-

.... ~, ....... ~u no o povo 
vanas até este órgão e exigiremos participação politica do povo na 
mais telefones públicoo, porque de vida do pais. "Mas nós não vamoo 
promessas e de exploração o povo mais parar, nós tema; nQSSo direito 
está cheio ( .... ) e também forca pra lutar", confor-

0 governo extingue partida;, me dizem a; versa; do hino d~ 
procurando saldas para manter-se Movimento , escrito por Dona 
no poder e cria leis ilegais em Aninha, uma moradora, (Comissão 
defesa dos patrões, tentafldo.-barrar de Diwlgatão eM Mevimento Por 
assim as lutas por melhores con- Melhores CondJções de Vida nos 
dições de vida e trabalho e pela Bairros - - São Paulo - SP) 

Nova Iguaçu: o povo protesta Awliação justa 
No dia 22 de novembro 1 cerca de 

400 moradores doo bairroo popu­
lares de Nova Iguaçu, participantes 
do Movimento Amigoo de Bairrn<;, 
fizeram uma manifestação na 
praça da Liberdade até a Prefei­
tllf?tonde tinham um encontr~r­
cado com o prefeito. 

Os moradores foram com várias 
faixas e gritavam em coro: "Chega 
de manobra, o povo quer é obra!", 
"O povo unido jamais será vencido" 
e outroo slogans. Na Prefeitura, 
uma co~o subiu para o encon­
tro e mais uma vez o prefeito não 
compareceu. 

A população de Nova Iguaçu es­
tá cada vez mais consciente da 
omissão do prefeito em relação às 
obras que se fazem necessárias noo 
bairroo e também da diferença de 
tratamento que recebe noo ór-

gãos estaduais em relação aos Quando vemoo jornais que se 
bairroo da Zona Sul \o dizem populares afirmarem que as 

O Movimento Amigoo de Bairroo '\greves de São Paulo foram der­
conta atualmente com cerca de 104 rotadas e dirigidas por uma minoria 
bairrn<; organi.zadn<i. Há 4 ann<;, e afirmando que n<l operárin<l foram 
esse movimento contava com derrotados, temos na Tribuna 
cerca de 10 bairroo e ainda dava ns Operária uma real avaliação feita 
seus primeirn<l passoo ( ... ) por alguém que não concilia com o 
· A prefeitura só faz é prometer. governo equeesteveao ladoda; tra­
Obra, que é bom, não faz nenhuma. balhadores em greve, o deputado 
Procura de todas as formas esva- federal Aurélio Peres. 
ziar o movimento, seja com pr(). Tema; claro que as profundas 
messas, mentiras, seja acusando transformações que nossa sociedade 
todoo, em carta ao Ministério da exige só se concretizarão quando a 
Justiça1de comunistas. classe .operária, a mais conseq'tiente 

Mas os moradores cada vez se da nossa sociedade, estiver orga­
unem mais; e surgem novn<l bairroo nizada e consciente do seu papel 
a cada semana. A cada enganação revolucionário. A Tribunà Operária 
ou promessa, vamoo responder com tem um grande papel a cumprir 
união e organização neste sentido e o vem fazendo 

(N.N. mo- (C.A.O. do lmtituto Metodista d~ 
rador de Nova Iguaçu - RJ) Educa~ão de São Bernardo do Cam­

po- SP) 

Metalúrgica: Porque nós fumos à gmve 
Nós, trabalhadores metalúrgicoo, 

entramoo na luta por melhores 
salárioo, melhores condições de 
vida e por liberdade para n<l ope­
rárin<l se organizarem e defenderem 
o que por justiça lhes pertence. 

lhador; a policia, que também se 
infiltrou em nossas assembléias e 
reuniões com documentas falsoo. 
São esses oo elementoo que nada 
têm a ver com a luta do traba­
lhador. 

O Comitê Brasileiro pela Anistia 
- Secção Campinas-e mais 13 e.r 
tidades divulgaram um protesto 
pela prisão de N.M., de 16 anoo, es­
tudante secundarista do 1 D ano 
colegial, que foi detido na madru­
gada de 21 de novembro último, 
quando pichava uma parede na­
quela cidade. 

O documento diz: ''0 Secuir 
darista foi levado pela rádio pa­
trulha 025 ao plantão de poll~ia na 
a v. Andrade Neves e -de lá enviado 
ão OOPS de Cãmpinas. O menor, 
durante 13 horas, ficou detido no 1 o 
Distrito Policial, arbitrctriamente 
uma vez que sua prisão não foi 

comunicada, ilegalmente pela 
manutenção de um menor em Dis­
trito Policial 

O secundarista s<ireu uma série 
de pressões fisicas e psicológicas, 
principalmente durante o tempo em 
que passou dentro do carro de 
policia. Foi submetido a clxque 
elétrico, aJa'edido por clmtes noo 
testrculoo, s<iTP-ndo ameaçaS de que 
a cada pichação pela qual passasse 
o carrro da pollcia, levaria um tapa 
e murro no boca, além de ootras 
formas de tortura ffsica e psico­
lógica. N.M. reivindicoo um tele­
fonema para um advogado, mas es­
se pedido foi negado pela pollcia. O 
menor ficou sem comer desde o 

Grupoo Terra e Habitação 
O Grupo Terra e. Habitação ~, o Grupo possui uma Coordenacao 

uma proposta de uniã~ e orgaru- um jornal denominado "União dos 
zaçãfl ~s lutas doo bairroo pop1;1- ·Bairros" e promove assembléias de. 
lares SI~doo na Zona Oeste ~o R10 dois em dois meses. 
de Janeiro em torno ~ habitação. No dia 25 de novembro no bairro 
Loteamentoo clandestinoo é um de Coqueirns, em Bangu, realizoo-se 
fator que J!lBrca quase toda essa mais uma assembléia com a pre­
área. A mat~r parte doo moradores sença de 21 bairroo. Comparece­
que af restdem não tem o seu ram moradores de loteamentoo 
imóvel devidamente legalizado. o conjuntoo habitacionais' favelas e 
mesmo _OCO!Tf çom ~versoo co~u.r terrenoo de posse. As discussões 
too habttactonaiS af sttuadns. Mwtos, travadas giraram em torno doo 
inclusive, sofre!lla~a d~ despejo problemas doo bairroo e da perspec­
con:o _em Pactêncm, Jardim Santo tiva futura do movimento. 
Antoruo, Antares, etc. (H.E.A.V.- Rio de Janeiro- RJ) 

Depoimento contra injustiça 

O operário não tem segurança no 
trabalho; muitas vezes é despedido 
sem motivo, só· porque pediu me­
lho(es salárioo. As viquezas de noo­
so pais estão nas mãoo de uns 
poucns privilegiadns. As autori­
dades competentes não querem noo 
dar aquilo a que temoo direito: 
salário justo, de acordo com o custo 
de vida, casa própria, terra para 
quem nela trabalha etc. Quando 
exigimoo nassoo direitas sofremoo 
repressão, prisões arbitrárias, in­
tervenção noo sindicatoo. Não temoo 
o direito de eleger nClSSo governo. O 
homem do campo foi trocado pelo 

boi. As terras são doo latifundiárioo. 
Companheiroo: vamos dar as mãoo, 
vamoo realizar nossa união con­
creta, que esta é a nossa arma con­
tra as arbitrariedades. € melhor 
deixar correr nasso sangue para 
defender ns nClSSas filhoo do que 
morrer de fome. 
Queremos uma eleição direta/ 
Democracia e libertação/ Pra sair 
desta ditadura/ Deste regime de 
repressão/ Admitimoo um governo/ 
Que represente o povão. (Um 
operário do Movimento Contra a 
Carestia do setor de Campo Limpo­
São Paulo) 

momento eJD que foi detido (2 horas 
da madrugada) até as 15:30 horas, 
quando foi para a delegacia de 
menores. 

Como se não bastassem as pres­
sões ffsicas e psicológicas sciridas 
durante o perfodo de detenção, o 
menor e a famflia continuam so­
frendo intimidações. Por ~emplo, 
no sábado seguinte houve presença 
de policiais na casa do secundaris­
ta, fazendo uma série de perguntas 
à empregada, no sentido de con­
seguir mais detalhes sobre a vida 
pessoal do menor; telefonemas 
noturnoo à residência do menor 
( ... )".(Um estudante secundarista. 
Campinas • SP) 

Infância pobre 
Na madrugada fria 
daquele dia escuro, 
a menina remexia 
com as mãoo, o monturo. 
De onde veio, 
de que meio 
surgiu esta pátria? 
Ela veio do seio 
da Classe Operária. 
Ninguém a conhece, 
como acontece 
a milhares de iguais, 
que vagam nas ruas, 
famintas, seminuas, 
sem mães, sem pais. 
Jamais teve amores, 
jamais teve carinhoo, 
só trilhou caminhns 
de lágrimas e dores 
O frio é cortante, 
penetra na alma, 
e, bem calma, 
olhar radiante 
mirando o que passa, 
segura risonha 
a triste carcaça, 
horrenda, medonha, 
daquele briiXIuedo, 
e olha, com medo, 
temendo que alguém 
quiSesse também, 
por simples campricho, 
tirar-lhe a boneca, 
imunda e careca 
de cor amarela, 
pra ela tão bela. 
que achara no lixo. 
(R.S.- Juiz de Fora- MiDas GeraJII) 

Decidimoo ir à greve também 
por percebermoo que a democracia 
não chegou até a classe trabalha­
dora, não chegou nas fábricas e sin­
dicatoo e nem atingiu nClSSo salário. 
A democracia só chegou para oo 
patrões. Prova disso é o assassinato 
do nClSSo companheiro Santo. Nossa 
luta foi dura; tivemn<; contra nós o 
governo e suas leis, oo patrões e a 
policia armada ( ... ). 

tegorias e a Igreja. Recebemoo todo 
tipo de ajuda, desde a arrecadação 
de mantimentoo e medicamentoo 
atéoapoiojurfdicoeadiwlgação de 
nosa greve noo bairroo, nas fábri­
cas, nas estações de trem, etc. Per­
cebemoo com isso a força da união; 
que só com o povo todo unido alcan­
çaremos a verdadeira liberdade e a 
real democracia. 

Os patrões disseram também 
que houve elementoo pagoo pelo sin­
dicato para fazer piquete. Deixamoo 
claro que NAO fomoo pagas para 
fazer piquetes· ( ... ) e que não 

Povo da 1ijuca contra a carestia de vida 

O povo nns ajudou a levar ~ 
luta. Tivemoo o apoio de outros 
setores, como estudantes, donas-de­
casa, trabalhadores e outroo ca-

O ciclo da vida 
Poesia dedicada ao paraense Pedro 
Pomar, lider proletário assassinado 
pela ditadura militar, há três anns, 
em 16 de dezembro de 1976: 
Vê: a flor de ontem 
jaz. 
Duro golpe! Sua memória 
é uma sanguinolenta pétala 
no chão 
que breve será pó. 
Será hurrws, 
adubo para novas flores. 
Pois 
do velho Pomar 
muitas sementes foram tiradas. 

(H. C. - Helem do Pará) 

Os patrões usaram oo meioo de 
comunicação para enganar o povo 1 
dizendo que em nossa greve havia 
infiltração. E de fato houve: um 
tribunal que não foi eleito pelo 
trabalhador e que só serve para 
considerar todas suas lutas ilegais; 
oo homens fortes do governo, como 
Portella, Murillo Macedo e Delfim 
Netto; oo elementoo pagoo pelo 
patrão para denunciar o traba-

achamoo ~~do receber ajuda de y O terceiro encontro do Centro 
custo do sindicato, c~mprt;ende~do Comunitário do Tijuca de luta con­
que ele não é essa diretona e sun tra a carestia realizado no dia oito 
todo trabal~dor metalúrgi~o. de desembro, 'que reuniu represen­
Errado é um ~bunal pago para Jul- tantes de sete favelas da região, 
gar a greve Ilegal Er;rad~ é o go- além de moradores da Tijuca, Rio 
vemo usar ~ooso dinheiro para_ Comprido e Catumbi, mun total de 
pagar a polic1a que mata, tortura, 150 pessoas, demonstrou, mais uma 
prende e espanca o trabalhador. vez, a revolta do povo contra a dis­
(M.L.S. - São Paulo - SP) parada da carestia e as péssimas 

Vai à luta, companheiro! 
condições de vida em que se encon­
tra. 

O encontro começou com uma 
dramatização de um grupo de _ --~~§~; 

E você, companheiro, se subordina/ 
Aoo moldes e padrões/ Oesgasfãdoo 
e arcaicoo,/ Só por não querer en­
xergar/ Que está tudo errado/ E 
deve ser mudado,/ Porque nada é 
definitivo,/ Ou simplesmente por ter 
medo/ De reclamar o que/ Lhe é de 
direito. 
E você, companheiro, se subordina/ 
A coisas tão mesquinhas/ Como 
abrir mão de seus direitoo/ De pen­
sar e agir,/ Só para conseguir/ A 
simpatia daqueles que o dominam,/ 
Desculpand().Ihes a riqueza/ E a 
(alta de coração,/ Por acreditar que 
o mundo é assim/ Porque Deus é 

moradores sobre uma pequena -
quem quis. sapataria que se transformou em 
Vai à luta, companheiro!/ Um dia uma grande fábrica com o suor de 
você acordará/ E perceberá que/ seus operárioo. 
Simplesmente passou/ Pela vida e O o~~r~~~~%~ 
nada fez/ De concreto e objetivo/ ~tr~o~fo~i~Y;~~~ 
Para mudar o que af está,/ E então, n"'"""';"' g rn,nc;:t,., 
companheiro,/ Será tarde demais 
para reclamar. 
Vai à luta, companheiro!/ Não en­
tregue nas mãos/ Doo que querem 
massacrá-lo,/ A única coisa que 
tem/ E que ninguém neste mundo/ 
Por mais que faça/ Vai conseguir 
lhé tirar: I A liberdade de pensar! 

(S.M.C. -Campinas - SP) 

exigirem salárioo dignoo, além da 
parada imediata do aumento do 
custo de vida. 

"O salário mfnimo dá para 
manter uma famflia?" "O salário 
mfnimo dá para matar uma fa­
mflia'', foi uma das respnstas. 

Dona Benedita, moradora do 
Morro da Chácara do Céu,foi uma 
das pessoas mais aplaudidas durante 
o encontro. . "Nós não temoo um 
governo que olhe por nós! . A fome · 
é feia, a fome não presta. Fazer isso 
só aqui dentro não adianta, tema; 
que ir para a rua, para a praca. 
para a frente do supermercado. 
Temoo que ir até o fim Não tenho 
medo, não fal - · 
toda a pobreza". 

Depois de cantar músicas contra 
a carestia as pessoas aprovaram a 
continuação da pesquisa, ampliando 
o debate no bairro, criando núcleoo 
de luta contra a carestia em todas as 
comunidades ali representadas; 
fazer abaix · oo; diYJ.!}gar 



UMI BOSI P&Bl 
RogérúJ Iustosa ouviu trabalhadores da velha guama sobre 

o centenárro de Skllin. 
E tmnsmite uma avaliação sobre o Jüho de sapateiro 

que dirigiu dumnte 30 anos o maior 
Estado do muttdo na constmção do socialismo 

Dia 21 de dezembro comemora-se 
o centenário do nascimento de 
Stálin. Seu nome, como o de 
Lênin, está ligado àRevoluçãoRussa 
de 1917,- que abriu uma novx 
época para os - trabalhadores. Pela 
primeira vez a classe operária 
chegou ao poder e levou a cabo a 
construção do socialismo em um 

~ pais. 
~ claro que essas vitórias assus­

taram a burguesia mundial. Os 
capitalistas trataram de ocultar e 
deturpar o exemplo que mostrava a 
superioridade do socialismo e a 
capacidade do proletariado de 
governar. 

''Nesse período, a imprensa 
calava sobre todos os avanços da 
URSS, mas fazia grande alarde 
quando encontrava alguma falha 
ou dificuldade", conta D. Ma­
dalena Soares, lutadora do mo­
vimento sindical de Volta Redonda 
naquela época. 

Mesmo assim, os trabalhadores 
viam os êxitos do socialismo, frutos 
do trabalho do povo soviético e de 
Stálin. 

Stalingrado decidiu a guerra 
Veio depois o nazi-fascismo, 

ameaçando o regime soviético e 
toda a humanidade. Em 1941. 
Hitler jogou o grosso de suas tropas 
no ataque à Rússia, esperançoso de 
enterrar para sempre o bolchevis­
mo. 

''Os nazistas pensavam que iam 
encontrar a URSS dividida, que o 
povo iaseformar ao lado do capi~ 
talismo. Mas tiveram de se con­
vencer que o povo não quc:na 
retroceder e sim avançar para o 
socialismo' ' . Foi o que nos disse 
um velho lutador operário do 
Rio, ex-pracinha. E acrescen­
tou: "Esta unidade para defen­
der a pátria socialista se deve 
por um lado à consciência 
polrtica dos operários s9vié­
ticos. E por outro, à confiança 
que tinham no comando de 
Stálin, já rpovado em épocas de 
grandes dificulclades e na~ ten­
tativas divisionistas anteriores. 
Durante a luta que se travou Qa 
cidade de Stalingrado, Stálin 
disse: "Nem um p~sso atrás; o 
exército alemão vai parar aqui. 
E Qarou mesmo". 

D. Madalena também recorda 
em detalhe aqueles dias: "A im­
pressã.o que se tinha é que se Stalin• 
grado caísse acabava o mun·do. A 
imprensa tinha . feito rudo para 
denegrir o socialismo, mas mesmo 
sem ter consciência de tudo o povo 
todo se unÍ\.1 torcendo por Stalin­
grado. Todos ouviam à noite o 
noticiário do Carlos Frias, que sem­
pre cabava dizendo: 'Stalingrado 
não caiul" 

Quem tem medo de Stálin? 
A URSS e o socialismo avan­

çaram. Nunça mais os camponeses 
e os operários viram a fom.e. O 
analfabetismo e a ignorância fi. 
c aram para trás. 

Mas então não houve e.(ros? E 
tudo Que se fala contra Stálin? Ou 
será não 'IUe se pode falar nisto? 
~ claro que se pode e se deve 

falar. A classe operária nunca tem 
interesse em esconder erros. Mas 

.José[ St41in em 1952. Líder indiscutível do movime,to oD~~nmw 
este assunto de Stálin não é na ver~ soviéticos atf hoje prestam ho-
dade uma questão de erros e acer- menagem ao velho bolchevique, 
tos. levando flores ao seu túmulo nas 

Os capitalistas sempre atacaram datas festivas. 
Stálin para atingir os fundamentos E aqui no Brasil um vdho 
da revolução socialista, da teoria operário diz: ''Nio tenho dl)vida.s 
marxista-leninista, do partido da de que -a verdade sobre St~lin ·vai 
classe operária. O m.esmo fizeram ser restaurada. Na fpoca da morte 
os sabotadores do socialismo dentro de Stálin, e depois, a classe 
da URSS. Não para esclarecer erros operária jamais aceitou as acusações 
e acenos, mas para lançar lama nas que fizeram contra ele. Mandaram 
conquistas da classe operária. até a gente tirar os retratO$ dele de 

Se houve erro, do ponto de vista nossas casas. Mas a .m.aioria não 
d<~, classe operária, claro que os tirou. Eu mesmo nlo iirei nunca. 
operários têm todo interesse em Na minha casa quem tirou o re-
corrigir. Mas não em dar liberdade trato foi a polícia, que me atacou 
aos golpes da burguesia. A im- depois do golpe de 64''. 
prensa burguesa, que sempre silen- A classe operuia deve estudar 
cia diante dos milhares de tra- çsta questão com carinhQ. Precisa 
balhadores vitimados pelo capitalis- • defender as idEias do socialismo' e 
mo, fala em terror assim que o seus dirigentes. Precisa tamb~m 
primeiro sabotador do socialismo é encontrar e corrigir seus erros. Mas 
castigado. não se confundir com os que en­

A verdade será restaurada 
Kruschev e Brejnev lançaram 

acusações contra Stálin. Mas, çomo 
o gato que se esconde e deixa o 
rabo de fora. abriram ao mesmo 
tempo as portas do país à Fiat, à 
Coca-Cola, ao banco Chase Man-. 
h;atan e a outros capitalistas estran­
geiros. Na verdade, suas críticas 
encobriám posições de conciliação 
com a burguesia e de restauração 
do capitalismo na URSS. 

Enquanto isso, os trabalhadores 

cobrem seu repúdio ao socialismo e 
ao marxismo-lcninismo, atacando c 
falsificando todo o pedodo de con~­
trução do socialismo na URSS 
através de calúnias contra Stlfiin. . 

Hoje, 21 de dezembro, gostaria 
de levar tamb~m uma rosa ver­
melha para ele, junto com os 
milhões de operários de todo o 
mundo. Simbolicamente, esçrevo 
este artigo como se estivesse dizen­
do: c ·camarada velho, nlo se 
preocupe, levaremos a rua ban­
deira! • 

vida do ornem de aço 
Passagens da biografia de Stdlin 
Josef Vissarianovich Djugashvili, 

ou Stálin, "o homem de aço", 
nasceu há cem anos atrás, na Geór­
gia, então dominada pelos czares. 
Nasceu numa casa Que lembrava de 
perto as favelas brasileira,. Seu pai 
era sapateiro e sua mãe lavava roupa 
para fora. 

Começou sua agitada carreira 
política muito cedo, aos 15 anos, 
nos círculos operários e. sodalistas 
da cidade de Tífilis. Foi vítima de 
várias prisões e desterros na Sibéria, 
de onde fugiu quatro vezes. Nos 
intervalos trabalhou na clandes­
tinidade. Esteve à frente da re­
volução de 1905 no Cáucaso. Na 
de fevereiro de 1917 estava na 
Sibéria. Mas na de outubro par­
ticipou ativamente, em São Peres­
burgo. 

Esteve ao lado de Lênin em 
todas as lutas internas do agitado 
movimento operário russo. Esta 
fidelidade foi seu traço mais mar­
cante . Até o fim da vida, prezava 
acima de tudo o título de discípulo 
de Lênin. 

Assumiu a secretaria geral do 
Partido Bolchevique em 1922 e, 
com a morte de Lênin, tornou-se 
o principal dirigente. I:iderou uma 
arrojada política de industriali­
zação, eletrificação e -coletivização 
agrícola que, em dez anos. conso­
lidou as bases do socialismo. Ao 

mesmo tempo, enfrentava com 
mão de ferro as oposições de Trots­
ky, Kamenev, Zinoviev e Bukárin. 

Quando Hitler invadiu a URSS 
(1914), assumiu também a chefia 
do Estado e do Exército Vermelho. 
Dirigiu a resistência a partir de 
Moscou, mesmo quando as tropas 
nazistas chegaram às porras da 
cidade ("O diabo não é tão feio 
camo pintam", dizia) . Foí o 
responsável pela vitória de 
Stalingrado, que decÍdiu a sorte 
da li Guerra. E fo1 também o 
artífice da aliança com a In­
glaterra e os EU A . para vencer 
o nazi-fascismo. 

Após a guerra, o prestígio de 
Stálin cresceu imensamente, dentro 
e fora da URSS. Sua morte fora 
talvez a mais chorada deste 
século. 

Em 1956 foi v.iolentamente 
atacado por Nikita Kruschev, no 
famoso "relatório secreto" ao XX 
Congresso do PCUS. que serviu 
também para dar novo alento à 
campanha anti-stalinista dos meios 
burgueses e trotsq uista.s. 

Stálin detxou uma vasta obra 
teórica, cuia publicação sistemáríca 
foi interrompida no 13° volume, 
após .o XX Congresso. Juntamente 
com Marx, Engels e Lênin, é con­
siderado um clássico do marxismo­
leninismo. 

''O resultado principal'' 
, 

Como Stálin via em 1939 os frutos 
da revolução e da 

construção do socialismo 
"O resultado principal é que a 

classe operária de nosso país, 
depois de haver suprimido a ex­
ploração do homem pelo homem e 
consolidado a ordem socialista, 
provou ao mundo inteiro a justeza 
de sua causa. Este é o resultado 
principal porque reafirma a fé nas 
forças da classe operária e na ine­
vitabilidade de seu triunfo defi-. 
nmvo. 

O que a burguesia de todos os 
países e seus defensores reformistas 
tratam particularmente de con­
seguir é extirpar da classe operária 
a fe em suas forças, a fé na pos­
sibilidade, na inevitabilidade de 
seu triunfo, para desta forma per­
petuarem a escravidão capitalista. Por­
que a burguesia sabe que, se o 
capitalismo ainda não foi derru­
bado e continua vivo, isto não se 
deve a suas qualidades, mas ao fato 
de que o proletariado ainda carece 

de fe na possibilidade de seu triun­
fo. Não se poderia afirmar que os 
esforços da burguesia neste sentido 
foram completamente ineficazes. É 
preciso reconhecer que a burguesia 
e seus agentes dentro da classe 
operária conseguiram, em certa 
medida, envenenar a alma da classe 
operária com a peçonha da dúvida 
e da falta de fé. Se os êxitos 
da classe operária em nosso país se 
sua luta e seu triunfo podem servir 
para elevar o ânimo da classe 
operária dos países capitalistas e 
fortalecer nela a fé em suas forças, 
a fé no triunfo, nosso Partido pode 
afirmar que não uabalhou em vão. 
E não há dúvida de que assim 
será''. 

Do informe ao XVIll Congresso do 
PC(b JJS 

Haverá muitas Nicaráguas O que a UNE tem a ver com o Irã? 
A crise econômica dos países 

capitalistas está se _ agravandQ ra­
pidamente. A explicação fabricada 
por seus governos se resume em 
pôr a culpa na OPEP, a organi~ 
zação dos países produtores de 
petróleo. Isso é inteiramente falso. 
Eles apenas estão valorizoando seu 
produto, que não é renovável, e 
era mal pago e desperdiçado pelo 
capitalismo. Mas,. na medida em 
que a crise vai piorando e ameaça 
os lucros dos países imperialistas;eles 
começam a brigar entre si. E põem 
os podres para fora. 

Recentemente, Helmut Shimidt, 
chefe do governo · da Alemanha 
Ocidental, criticou '~os c:.xorhitantes 
lucros'' das multinacionais _ pe­
trolíferas n!>rte-americanas,_ pois são 
elas que ficam com a maior pane 

dos lucros com os aumentos de 
preço do petróleo. Ele confessou ter 
medo de que na década de 80 o 
mundo enfrente "tumultos" em 
razão do crescente preço do pe­
tróleo. 

"Ocorrerão muitas Nicaráguas", 
disse Schmidt numa reunião de 
empresários alemães, referindo-se à 
recente luta revolucionária na 
Nicarágua,que derrubou a ditadura 
de Somoza. Lembrou que atual­
metne há países, como a Turquia, 
que já gastam 80 por cento de 
suas divisas com a compra de 
petróleo. De fato, nos últimos anos; 
os países dependentes e subdesen­
volvidos se endividaram ainda 
mais. Atualmente, a dívida externa 
desses países em conjunto é de cer­
ca de 350 bilhões de dólares. 

A União Nacional dos Estudan­
tes (UNE) recebeu uma visita in­
comum no dia 12 passado. Era o 
assessor polttico da embaixada dos­
Estados Unidos, Earl Scarlett. que 
dizia querer conhecer a opinião da 
entidade sobre assuntos como o 
movimento estudantil e o ensino 
brasileiro. A visita, no entanto, 
tinha outra finalidade: sondar a 
opini1o da so e à c ise~·-=--
os EU A e o rã, e ,.,...r ......... ·--toe 
cararia uma 1ft mendo 
none-american nesse 

''N6s rcspo 
Marcelo Barbic 
UNE - que ....... twt ,. 

a ocupaçto .da jemtbíl*''ª 
no Irl. viola 

nacionais, considerávamos que o 
casusador da crise era o próprio 
governo amencano, por ter re­
cebido o xá em seu país, quando 
este é repudiado não só pelo povo 
iraniano como pelo mundo in­
teiro.' ' 

''Afirmamos também que somos 
contra intervenções, sejam dos EUA 
ou de outro país, e consideramos 
que uma das formas de resolver o 
problem 

o 
q 

contra o Irã. As grandes peças são 
os navios de guerra americanos que 
rondam o Golfo Pérsico; a visita do 
secretário de Estado Cyrus Vance a 
vários países europeus, buscando 
apoio contra a revolução iraniana; 
as posições "duras" da última 
reunião da OTAN; e, o que é im­
portarÚe, o clima belicoso, quase 
histérico, que está sendo alimen­
tado dentro dos Estados Unidos. 

E se os diplomatas americanos 
andam pelo mundo consultando 
organizações populares sobre o Irã 
é porque aprenderam com a amar­
ga lição da Indochina. Sabem que, 

il"tar. c~m.o ~sta, 
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